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AcTJS DO PODER LEGISLAT,VO:

Decreto n. 661, que autoriza a concessão de
licença ao Dr. Fernando Terra.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO

Mensagem ao Senado Federal,
Decreto n. :1.701, concedendo ao ColleÍ.sio do

Caraça as vantagens de que gosa o Gymnasio
Nacional.

Decretes ris. 3.702 e 3.703, creando uma brigada
de infantaria do guardas nacionaes na comarca
de Bragança, no Estado do Pará, e outra,
da ine;ina arma, na da capital do de S.Paulo.

Ministerio da Justiça o Negocies Interiores —
Decretos de 16 do corrente.

SEGRETAR/Áll DE ESTADO
Ministerio da Justiça e Negocios Interiores—Ex-

pediente de 17 o additamento ao de 13 do
corrente, da Directoria do Intericr—Expediente
do 17 do corrente, da Directoria de Contabili-
dade e da de Sande Publica

Ministerio da Fazenda — Titulos e portarias de
16 do corrente — Requerimentos despachados
pelo Se. Ministro—Expediente de 17e 18 do cor-
rente, da Directoria do Expediente do Thesouro
Federal—Relatorio sobre a inspecção procedida
na Alfandega do Penedo, no Estado das Ala-
goas, fim 189d —Recebedoria.

Ministerio da Marinha —Portaria de 18 do cor-
rente — Expediente de 4 a G do corrente.

/nlinisterio da Guerra — Portarias de 16 e 18 do
corrente—Requerimentos despachados.

Ministorio da Industria, Viação e Obras Publicas
_ Requerimentos despachados da Directoria
Geral de Contabilidade — Portaria (14 17 e
expediente do 18 do corrente, da Directoria
Geral de Obras e Viação.

SECÇA0 JUDICIÂMA — Sessão do Supremo Tribunal
Federal, do Conselho Supremo e da Camara
Criminal da COrto de Appellaçíio.

MAUCkS REGISTRADAS.
RENnAs PunLicks—Itendirnento da Alfandega do

Rio de Janeiro, da Recebedoria, e da Recebe-
doria do Estado de Minas Geraes na Capital
Ferleral.

NoTicIARIO.
EDITAES E AVISOS.
PAETE COMMERCIAL.
SoCIEDADER AxoN y mAs—Acta. da Companhia Mal te

Larangiira.
ANNUNCIDS.

DECRETO N. 061 — i, 10 DE JULHO DE 1900

Autoriza a concessão de licença ao Dr. Fernando
Terra

O Presidente da Republica dos Estados
Unido do Brazil

Faço saber que o Congresso Nacional de-
cretou o eu sanccione) a resolução seguinte

Art. 1. 0 Fica o Poder Executivo autorizado
a conceder ao Dr. Fernando Terra, assistente
da cadoira de clini, ,a dormato-sy philigraphica
da Faculdade do Medicina do Rio do Janeiro,
um anuo de licença pira tratamento de sua
saude, onde lhe convier, sendo seis mezos
com o ordenado a que tiver direito o seis
mezes sem vencimento algum.

Art. 2. 0 Revogam-se as disposiçõas cm
contrario.

Capital Federal, 16 do julho de 1900, 120 da
Rapublica.

M. FERRAZ DE CAMPOS SALLER.

Epitacio Pessii

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
' MENSAGEM

Sr. Presidente do amado Federal— . Tendo
sanecionado a rosolução do Cangresso Na-
cional constante do decreto n. 661,ileata data,
autorizando o Poder Executivo a conceder
ao assistente do clinica derinato-syphiligra
ph ; ca. da Faculdade do Mediaina do Rio de
Janeiro Dr. Fernando Terra um anno de
licença, para tratamento de sua saude,cal,e-me
devolvor dous dos autographoa que acom-
panharam a-mensagem n. 7, do 6 do corrente
mez.

Capital Federal, 16 de julho do 1000.-
A!. Ferraz de Campos Saltes.

--
Sr. l o Secretario do Senado Federal —

Talho a honra de transmittir-vos, para os
fins convenientes, a inclusa mensagem do
Sr. Presidente da Republica, concernente á
Resolução do Congresso Nacional, que auto-
riza o Poder Executivo a conceder ao assis-
tente do clinica, dertnato- syphiligraphica
Faculdade de Medicina do Rio do Janeiro
Dr. Fernando Terra um anuo de licença, para
tratamento de sua solda.— Sauda e reatar-
nidade, — Epitacio Pessi3a.

--
DECRETO N. 3 701—Do 16 DE JULHO DE 1900

Concede ao Collegio do Caraça as vantagens do
que gosa o Gymnasio Nacional

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil:

Attandendo ás informações prestadas polo
commissario fiscal do Governo salmo os
programmas de ensino e o mo lo por que
são executados no Cfilegia do Caraça, no
Estado de Minas Gemes, Ksolve eonce ter a
este estabelecimento de instrucçãa, á vista do
disposto nos arts. 38, ps.ragrapho unico,
decreto n. 981, do 8 de novembro do 1890, e
431 do de n. 1.232 H, de 2 da janeiro de 1891,
°conformo requereu, as vantagens de que
gosa o Gaminasio Nacional.

Capital Federal, 16 de julho de 1000, 12 0 d e.

Epitacio Pessoa.
—

DECRETO N. 3.702—DE 16 DE JULlIo Dai 1900

ema mais uma brigada de infantaria do guardas
nacionaes na comarca de Bragança, no Estado
do Pará

O Presidente da Repablica dos Estados
Unidos do Brazil, para execução do decreto
n. 431, de 14 de dezemboa de 1806, decreta:

Artigo unico. Fica creada na guarda na-
cional da comarca de 13ragança, no Estado do
Pará, mais uma brigada do infantaria, com
a designação do 54", e qual se condituirá de
ires batalhões do serviço mi i vo mis. 160, 101
e 102, e um do da reserva, sol) n. 51, que
se organizarão com os guardas qualificados
nos ilistrictos da referida comarca ; revoga-
das as disposições em contrario.

Capital Federal, 16 de julho do 1900,
120 da Republica.

M. FERRAZ DE CAMPOS SALTES.

Epit (cio Pesai z,

DECRETO N. 3.703—DIR 16 DE MAI) DE 1900

Ceca mais uma brigada de infantaria de guardas
nacionars na comarca- da e ipital do Esteio Ile
S. Paulo

O Prosidentn da Republi ,a, dos Estadns
Unidos do lirazil, para execução do acareio
ri. 431, de 11 de dezembro de 1806, de-
creta

Artigo unico. Fica manda. na guarda na-
cional da comarca da capital do Estado do
S. Paulo mais uma brigada do infantaria,
aom a desianação tio 52, a qaal se constitui-
rá de tres bat leões do serviço activo, ns.151,
155 e 156, e um do da re,erva, sob o
n. 52, que se organizarão com os guardas
qualifi3ados HOS distrietes do Braz o 13 elemzi-
nho, da referida comarca; revogadas as dis-
pasições em conrcraio.

Capital Federal, 16 de julho de 1900, 120
da Republica.

M. FERRAZ ICE CAMPOS SALLES

Pessôa.

Ministerio da Justiça o Nogocios
Interiores

P r doerei ai ele 16 ilo corrente mez:
Viram noma:alos para a guarda nacional:

CAPITAL FEDERAL

regiMento do cavalla.ria

Estado-maior — Secretario, O tenente Al-
fredo Nogueira elo Oliveira.

2 , esquadrão — Alferes, Mario da cunha
Pirite).

—Foi mandado aggrogar ao estado - maior
do canimando superior da guarda nacional
desta Capital o tenente-coronel da mesma no-
ticia galram da Costa Araujo, ficando sem
atreito a guia de Inlp lança que lhe foi conce-
dida para. a capital do Estado do Rio do Ja-
neiro, conforma requereu.

— Por decretos da nissena data, foram no-
tacadas para a guria nacional:

EsTa tio DO PARÁ

Conatrea da Co1it“1

2a ¡Mi çaeia do infantaria—?' batalhão da
reserva

E -maior —Major-fisc )1, Manoel Rodri-
guea Cai:libra;

capitão - ajialante, Sebastião doo 8 tnloo
Raio; ;

Too aitcaseacotario, 11 i.yinundo O lorico Co-
mes cle Oliv ,Ira.
• 1 companhia — Capitão, Pedro Gomos de

011 5 eira Filho;
Te conte. Domingos Antonio Lobato;
Alferes, Alfredo da Silva Mello e João da

Silva Monteiro.
2 , G empautlia — Capitão, José Cardoso do

Fignairaila;
Temeu te, Camillo Matidas do
AU;ros, Frawisiia do Assumpção CrI17.

a-mingos José Santiago Pinto.
3' companhia — Capitão, Josina Anta aio

Barnar.10;
Teaente, Francisco Achilles doa Anjos
Alferes, Francisco 'X avier do Rego Barros

e Marcelliao Forroira, Mourão.

ACTOS DO PODER LEGISLATIVO dEl ""ub"cd.
M. FERRAZ Dl: CAMPOS SULES,
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40 companhia — Capitão, 'Romãs) Paes de
Siqueira;

Tenente, Marcilio Antonio de Souza;
Alleros, Minoel Raymuudo Moreira Paula

e Martinho Linhares Sá Barreto.

CoinTrca de Cintra

lad biigaia de In fautaria — 37 0 batalhão
do infantaria

Estado-maior — Capitão-ajudante, Verissi-
mo de Sant'Anna Garcia.

l a companhia — Capitão, João Pinheiro
Monteiro ;

Tenente, Alexandre Silva dos Passos.
2a comi anula — Alferes, Pio Angelo Agos-

tinho Monteiro e Victorino Hermogenes Mar-
tins

4a companhia — Capitão, Casario Antonio
Corrêa ;

Tenente, João Paulo Corrêa e Simão José
Caetano Filho.

3 3° brigada de infantaria — 97° batalhão
de infantaria

P companhia — Alferes, Manoel Villiena
da Moraes

2a companhia — Capitão, Rayinundo Heir-
-trilei° Vieira;

Tenente, Carlos Antonio de Oliveira.
3a companhia—Capitão, Ambrosio Gomes

Ferreira;
Alferes, Lourenço dos Santos Ferreira.
4a companhia—Alferes, Manoel Domingos

Freira.

980 latallião de infantaria

20 companhia—Tenente, Bartholomeu José
da Silva;

Alferes, Gonçalo do Souza Negrão.

330 batalhão da reserva

l a companhia — Tenente, G2rvasio Rodri-
gues Barata;

Alteres, Claro José Vieira e Antonio dos
Reis.

Capitão, Manoel Antonio da Conceição
Pass

Al 'ares, Marcolino Ramos Braga.
3a coinianhia — Alteras, José e'eliciano toa-

racho.

Comarca de Bragança

14 1 brigada de infantaria — 41 0 batalhão de
infantaria

. Estado-maior --Major-fi:cal , José Severiano
Lopes de Queiroz;

Tenente-quarts1 mestre, Francisco de Sou-
za Pereira.

Pi companhia -Capitão, Luiz Felix de As-
sumpção Barros;

Tenente, Francisco Polycarpo Aguirres;
Alferes, Cypriano Ferreira de Souza Mo-

reira e Francisco Ricardo Raison°.
2, companhia — Alferes, José Gonçalves

da Cruz e Marcos Raymunilo Pereira.
3a companhia — Capitão, Miguel Lobão da

Silveira ;
Alferes, Thome José dos Santos Pereira e

Manoel Calixto dos Santos Lishea.
4a companhia — Capitão, Antonio Ribeiro

de Lima
Alferes, Ser vulo Antonio dá Piedade.

42' ba4.alhão de Infantaria

Estado-maior — Major-fiscal, Christian°
Fernandes de Medeiros ;

Tenente-secretirio, Mariano Antonio da
Luz.

l a companhia — Capitão, Simpliclano For-
nandes de Medeiros ;

Tenente, Malaquias Carlos da Silveira.
2a companhia—Alferes, José da Silva Malta

e José Raymundo
31 companhia — Tenente, J ão Joasnim

Chaves
Alferes, Ismael Jaaquim de Almeida e Fio-

nono Antonio Martins.

DIARIO OBITICIAL

4a companhia — Capitão, João Leonardo
Ribeiro Lima

Tenente, João Joaquim de Souza
Alferes, Luiz José de Almeida e Agostinho

dos Santos LisbiSa.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça o Nogocios
In torioreS

Expediente de 17 de julho de 1900

DIRECTORIA DO INTERIOR

Foram concedidos ao Dr. Joaquim Climerio
Dantas Bião, preparador da Faculdade de

i na e de Pharmacia da 13 hia, tres
licença com vencimento na fórma

tar de sua sa,ude, conforme
requereu_
- - r da Faculdade de

Medicina do Rio de janeiro a despender a
quantia de 900$ com a installação do bio-
todo annexo ao laboratorio do Physiologia
da mesma faculdade.

— Recommendou-se ao director da Escola
Polytechnica do Rio de Janoiro,á vista do que
requisitou o Ministerio da Guerra, em aviso
do 12 do corrente mas, que nenhum alumno
da Escola Militar do- Brazil seja admittido á
matricula ou exame naquelle estabelecimento
sem licença do referido Ministerio.

Addita‘mento ao expediente de 13 de julho
de 1900

Declarou-se ao director da Escola de Minas,
em resposta ao officio n. 1.118,de 25 de junho
ultimo, que, de aecordo com o art. 33 do re-
spectivo regulamento, é fixado em sete o nu-
mero de alumnos que podem ser matriculados
no primeiro anno do curso especial daquella
escola.

Expediente de 17 de julho de 1900

DI tECTOR IA. DE CONTABILIDADE •

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda
os pagamentos

De 751$8 ,-)0, fornecimentos ao lazareto da
Ilha Grande

D3 350$, aluguel do predio occupado polo
cominando superior da guarda nacional

De 13$, despeza miuda do Tribunal Civil e
Criminsl

De 50. identica despeza do archivo pu-
blico

Do 12:774$192, vencimentos dos commissa-
rios de hygiene extranumerarios

—Requisitou-se que seja posto na Delega-
cia do Tilesoura, no Estado da 'labia, o cre-
dito de 354, para pagamento da gratificação
que compete ao lente da Faculdade de Medi-
cina Dr. Fillemont Pontes, por ter
exercida as funcções de lente substituto de
abril a junho.

—Transmittiram -so
Ao Consul Geral do Brazil, em Hamburgo,

um saque de 220 marcos para indemnizar-se
do abano feito ás praças da brigada policial,
que escoltaram o casal Goenazi

A' Contabilidade do Thesouro os titulca de
montepio de Cacilia Xavier da Silva e do suas
filhas.

—Autorizou-se o engenheiro a mandar
fizer reparos na caixa de agua do Instituto
Nacional do Musica.

•	 Requert)nento despachado

Moines de justiça privativos dos feitos da
tumida no juizo federal dc secção do São
Paulo,— Dirijam-se á Delegacia Fiscal do
Thesouro, nossa Estado, conformo o aviso de
5 de janeiro ultimo.

Julho —1900
	"•n•nn•n••••n••••~1~

Expediente de 17 de julho de 1900

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Accusou-se ao chefe do policia recebido
o officio n. 4.026, de hontem.

—Communicou-se ao director do Collegio
Militar que foi levantada a interdicção Im-
posta áquelle estabelecimento.

—Solicitaram-se ao director da Estrada de
Forro Central do Brazil providencias para
que tenham transporte por conta deste Mi-
nisterio, as bagagens do Dr. Victor Godinho,
que segue hoje para S. Paulo.

—Agradeceu-se aos directores da Compa-
nhia Luz Stearica ter 'essa companhia espon-
taneamente contribuido para o saneamento
do littoral de S. Christovão, aterrando a
parte que fica em frente á rua do. mesmo
nome.

—Remetteu-se ao director da Estrada de
Ferro Central do Brazil o laudo do exame do
validez de Arthur José Rodrigues.

Ministorio da Fazenda
Directoria do Expediente do Thesouro

- Federal

Dia 17 de julho de 1900

Expediente do Sr. Ministro:
Ao Ministerio da Industria, Viação e

Obras Publicas:
N. 109—Em solução ao vosso aviso n. 66,

de 13 de junho ultimo, em que consultais si
os vapores das Companhias .2Vavigasione Ge-
nerale Italiana, Società Riunito ["brio e Rub-
batino e La Ligure Bruziliana gosam das re-
galias de paquetes, e qual o numero e data
dos actos expedidos, cabe-me apresentar-vos
a inclusa cópia da informoção que, sobre o
assumpto, prestou a Alfandega do Rio de
Janeiro.

N. 110—Declarando, em resposta ao aviso
n. 52, de 19 de junho ultimo, que, para se
poder verificar se existe no Thesouro a conta
de E. Dent Se Comp., torna-se necessario
saber a data e o numero do aviso ou officio
que acompanhou a mama conta.

—Ao Ministerio da Guerra:
N. 67—Tendo a Iuspectoria Geral de Obras

Publicas, em officio n. 162, de 16 do mez
proxirno findo, suggerido o alvitre de serem
postos em hasta publica os materiaes,
machinas e app welhos constantes da inclusa
relação e existentes nos terrenos da praia
do D. Manoel, permutados com a Prefeitura
do Districto Federal pelo mercado da Cande-
laria e havendo entro esses materiaes os
destinados ás obras de construcção da doca
Fbori rno Peixoto, rogo vos digneis informar-
me si esse Ministerio reserva alguma
parte dos mesmos para continuação daquellas
obras e, no caso affirmativo, quaes as peças
necessarias a esse fina.

—Ao presidente do conselho fiscal da Caixa
Econo mica do Estado do Pernambuco:

N. 9 — Confirmo o seguinte telegramma
que, em data de 11 do corrente, vos di-
rigi:

«Tendo resolvido mandar inspeccionar to-
das as Caixas Economias e Montes de So-
corro, para bem avaliar das condições em
que se deve operar a reforma dessas insti-
tuições, ha tanto tempo reclamada pelos
respectivos conselhos fiscaes, incumbo nesta
data o inspector de fazenda Jansan
de inspeccionar a desse Estado, Rogo-vos,
pois, que lho faculteis os meios de dar inteiro
desempenho á commissão de que foi encarre-
gado. Cordiaes saudações.»

—
Dia 18 de julho de 190Q

Expediente do Sr. director:
Ao inspector do Alfandega do Rio de Ja-

neiro.
N. 163—Communica1do cima o Sr. Ministro,

attendendo ao que requereu o Dr. Olympio
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Joaquim da Silva Pinto, resolveu, por despa-
cho de 3 do corrente mez, autorizar o despacho
livre de direitos de consumo e expediente,
nos termos dos arts. 2°, § 36, e 5° das Preli-
minares da Tarifa, do material constante da
relação que se remette, importado da Ingla-
terra pelo vapor &rabo e destinado á Usina
Tahy, de propriedade do requerente, situada
no municipio de Campos, Estado do Rio de
Janeiro.

N. 164—Communicando que o Sr. Ministro,
attendendo ao que requereram Britto & Comp.,
resolveu, por despacho de 3 de junho findo,
autorizar o despacho livre de direitos, nos
termos dos arts. 2°, § 36, e 5 0, das Prelimi-
nares da Tarifa, dos objectos constantes da
relação que se remette, vindos de Inglaterra
pelo vapor Strlbo e destinados á Usina dos
requerentes,

N. 165—Communicando que o Sr. Ministro,
attendendo ao que requereu F. Lumay, re-
solveu, por despacho de II do corrente, auto-
rizar o despacho livre de direitos de consumo
e expediente, nos termos dos arts. 2°, § 36,
e 5°, das Preliminares da Tarifa, dos objectos
constantes da relação que se remette, desti-
nados ao engenho central da. Pureza, de pro-
priedade do requerente.

N. 166 —Em obediencia ao despacho do
Sr. Ministro, da 11 do corrente, proferido de
accordo com o parecer emittido pelo Conselho
de Fazenda, em sessão de 26 do mez anterior,
incluso vos devolvo o processo relativo ao
recurso sobro a classificação do mercadorias,
interposto por Ferreira Gaspar & Comp., e
encaminhado com o officio dessa alfandega
n. 222, de 6 de abril ultimo, não só para que
mandeis intimar os recorrentes da decisão da
commissão arbitrai, afim de que usem, que.
rendo, do recurso, que no caso couber, mas
tombem para que vos pronuncieis sobra o re-
querimento annexo, do 18 de maio ultimo, á
vista das novas allegaçõos nelle contidas.

— Ao inspector da Caixa de Amortização:
N. 48 — Cornmunico-vos,•para os devidos

offeitos, que, de accordo com os depachos do
Sr. Ministro, de 7 de junho de 1899 o II do
maio do corrente anuo, foram depositudas
Thesouraria Geral deste Thesouro as apolicos
da divida publica, do valor nominal de
1:000$ cadt uma; edens.  37.247 a 37.251,
37.262 a 37.264, 10.925 e 10.926, as oito pri-
meiras de propriedade do Dr. João Nogueira
Penido Filho e as duas ultimas de Martinho
Pereira da Silva, para garantia da respon-
sabilidade deste no togar de thesoureiro da
agencia do correio de Juiz de Fóra, Estado
de Minas Geraes.

—A' Delegacia Fiscal em Goyaz
N. 6 —Remettendo-vos a incjusa portaria

de 12 do corrente mez, que concede 60 dias
de licença para tratamento do sande ao con-
tinuo dessa delegacia Alberto Augusto Pe.
reira, declaro-vos, de accordo com o despacho
do Sr. Ministro, de 5 do referido mez e em
resposta ao vosso officio n. 13, de 7 de junho
findo, que, sendo temporario o impedimento
daquelle empregado, poderá o respectivo
cargo ser exercido por qualquer servente
dessa repartição, não havendo assim neces-
sidade do seu provimento interino por
pessoa estranha á mesma repartição.

Relatorio apresentado pelo inspector de
fazenda Manoel Jansen Muller sobro a
inspecção a que procedeu na Alfandecta
de Penedo, Estado das Alagoas, em 1899

PARTE III
(Continuação do annexo 13)

(Um fiscal exercendo preponderancia sobre a
competente repartiça arrecadadora.)

Trata esta parto do caso de um carrega-
mento do sal, cujos guias mencionam o peso
total do 58.650 kilos, mas que, pela verifica-
ção feita em Villa Nova, onde tinha de ser
organizado o despacho do exportação para a
Bailia, cru nome do commercianto Nicoláo
Constantino Jannacopulos, que é o reclamante
que figura no caso, produziu mil sa,ccos de

69 lodos, ou sejam 69.000 kilos, sobrando
ainda 10.212 kilos, o que dá um accrescimo
de 20.562 kilos sobre a quantidade constante
das guias parciaes, expedidas pelo fiscal Ora.
ciliano loontino de Mendonça, successor do
fiscal Hygino Espindola.

Esse fiscal, para sanar a falta, propoz ao
administrador da Mesa de Rendas que, dis-
pensada a porção de 6.030 kilos, constante da
guia parcial n. 783, o que reduziria os
58.650 kilos a 52.620 Mios, daria mais uma
guia de 17.380 kilos, perfazendo então 70.000
kilos, quantidade que no despacho dos 1.000
somos seria mencionaria.,considerando .se de 70
kilos cada sacco.

Tal guia supplementar, que effoctivamente
o fiscal remetteu de Penedo no dia 2de outubro
(exactamente o dia de minha chegada áquella
cidade) o do que deu por telegramma, aviso
soo administrador, não foi por este acceita,
porque nem concordou oom aquella dispensa
dos 6.030 kilos, nem se conformou com o
peso do 70 kilos para cada sacco, que só podia
conter 69 kilos, segundo verificára.

Datada como da ilha de Flamengo, perten-
cente á 3° circumscripção— figurando pela
canoa denominada Sergipana, que pode com-
portar de 6.000 a 7.000 kilos, um caarrega-
mento de 17.380 kilos,que ella não conduziu—
a referida guia supplementar é um documento
simulado, como simulada a viagem da canoa,
e foi organizada por ordem do inspector,
como confessa o mesmo fiscal, nos seguintes
termos

Que o inspector lhe ordenou que
fosse á Villa Nova e lá verificasse o
peso do sal, °Melando então elle in-
spector ao administrador da Mesa de
Rendas no sentido de facilitai' o dito
administrador a diligencia ordenada ;

« que ainda par ordem do mesmo
inspector extraltiu,ja de volta a Pen:do,
urna geia supplernentar da accreS'imo
verificado, a qual olle respondente en-
tregou ali mesmo em Penedo ao es-
crivão da Mesa de Rendas, dando disto
por telegramma aviso ao adminis-
trador.»	 •

Isto combina perfeitamente com o que de-
clarou o administrador

Qoe, ?ui° querendo o fic ft confor-
mar-se com o peso de .60 kilos pira
cada sacco, disse - lhe que ia entender se
a respeito com o inspector da Alfan-
dessa de Pene lo ;

«que depoisrocebeu do mesmo fiscal,
procedente de Penedo, um telegramma
sob n. 8, que apresenta, no qual o
momo fiscal insistindo no peso de 70
kilos, declarava remetter-lhe a guia,
que era a supplementar em qua lho
havia fanado.»

Depois de convenientes diligencias, dirigi
ao inspector o officio n. 31,em Ode outubro,
para que informasse sobro aquelle aceres-
cimo dos 20.562 ki los.

Esforçando -se por defender o fiscal, su-
cessor daquelle a quem louvara por officio
n. 23, do 19 de abril, o inspector, em officio
n. 15, de 16 do dito min do outubro, de-
clara que—alonge de ter havido falta ou ne-
gligencia do referido fiseal,ao contrario houve
toda a actividade», o, accusando de má fé o
reclamante, procura justificar o fiscal, di-
zendo:

«Que este o informara do estarem os
saccos excedendo—até de 15 kilos,—o
peso de 90 kilos, estabelecido pela in-
spectoria;

que lhe officiara sobro o engano do
peso havido em uma das canoas;

que lho pedira providencias urgen-
tes, para que pela Mesa do Rendas de
Vila Nova não fossem logo processados
os despachos, emquauto o mesmo
fiscal não fizesse nova verificação;

que, attendendo ao fiscal, ordenou
ao administrador que fosse ali sus-
tado o processo do despacho do carre-
gamento e tombem que prestasse com o
pessoal dl repartiçao o auxilio que o
dito fiscal requisitasse.»

Nenhuma destas razões, porém, parece
procedonte.

De parte as duas ultbnas,que além de dis-
sonantes com ai declarações do administrador
e as do proprio fiscal, tomadas por termo,
mostram que o inspector continuou a consi-
derar, contra os regulamentos, a Mesa do
Rendas subordinada ao fiscal da 3 1 circum-
scripçlo, quando elle é que é subordinado
áquella estação de arrecadaçOo; as duas pri-
meiras não resistem a um 1, ligeira refu-
tação.

Com effoito, si o excesso matai° orado
15 kilos em cala sacco do 90 kilos, as guias
deviam, no todo, para os 651 saccos, mencio-
nar o peso de 68.355 Mos, além daquellos 60
kilos de que trata o reclamante, isto é, 68.415
kilos, peso este inferior em 10.797 kilos ao
de 79.212, ver ificado em Villa Nova.

Si o acci •escimo, mesmo apenas o do 10.797
kilos, proveiu de engano havido no carrega-
mento de uma das canOas, seria preciso que
essa, além do quo conduzisse, pudesse com-
porta- o accrescimo, o que o daria no mini=
o carregamento de 16.377, que neta mesmo
a maior, denominada Gararu, poderia com-
portar, como facilmente se vê, por sua tone-
lagem, das proprias guias ns. 770, 775, 776,
7d, 781 e 783. expedidas pelo referido fiscal,
as quilos vão juntas a esta parto 111 do an-
nexo B (lis. 8 a 14).

Este fiscal, cuja circumscripçIo é a mais
importante, porque produz mais do que as
outras cinco reunidas, só não tern declaradas
em portarias as prerosrativas de fiscal chefe
ou fiscal geral, como tinha o seu antecessor
Hygino Espindola da Costa 1311o.

Quand e ia:indo, ou p desintelligencia 3
com o faoriclut -s e compradores ou por t mo-
lestar os s311 c ffiega,o, passa um tologrammo
ao inspector', figurando a.icrescimos em car-
regamentos deste ou daquelle f rbricanto
ou compraolor desta ou daquella circumscri-
pção '• e o inspector, ao passarem as canoas
por Pene lo, rio acima, manda d..tei .as, pro-
ceder á descarga o vdrilicar a quantidade doS
carregamentos, gastando-se nessas diligen-
cias trt s e mais dias, par a no fim se reconhe-
cer que esses carregamentos conferem com a
quantidade constante das guias, sahin lo prc-
judicolos os carregadores e eanooiros, já nos
dias guio perderam, já em despezas accresci-
d as-pela es tad ia, j À na na )reador ia, descarre-
gado á b-rira do rio.

Disto fui testemunha, logo ao chegar a Pe-
nedo, em principio de outubro.

O inspector viera ter comilligo e mostrara-
me um telegrammo em que o dito fiscal,
Grac.liano Fontin) de Mendonço, o avisava
de que estavam sendo preferidas outras
eircumscripções, com prejuizo da Fazenda.
Nacional, e pedia provi•lencias.

D:sse-me ser de toda a conveniencia proce-
der a uma verificação, sendo para isso
retidas as condas par °ocasião de sua passa-
gem por Penedo.

Em vista daquelle telegramma, e, sem co-
nhecer o fiscal, concordei na providencia a

Retidas as diversas canoas, quantas du-
rante a semana haviam recebido sal nas
diversas circumscripções, procedeu-se á des-
carga, verificando-se a exactidão das guias,
segundo me informou em officio, que voe
junto, n. 4, do Ode outubro, a fls. 23.

Perderam tempo e opportunidarle do ven-
da os mestres das canoas e os carregadores
o tiveram ainda prejuizo na mercadoria,
porque 03 dias oram chuvosos o parto do sal
se dissolveu.

E tudo isso porque o inspector quiz que
produzisso effeito o acto do fiscal, o mesmo
que dias antes, como já ficou demonstrado,
deixara passar um accroscimo do mais de
20.000 kilos de sal, e que, autorizado pelo
inspector, fabricara urna guia sinaulondo eia
uma canoa um carregamento para o qual
elia não tinha capacidado sufficiente

E' por isso o por muitas outras razões
que de todos os la los surgem reclamações
e recriminações contra a Alfandega de Pe-
nedo.



do Espirito Santo, visto que, ficando o dito
pharol muito longe da cidade da Victaria, 03
operarios encarregados da pintura não p0-
dom ir á referida delegacia receber o respe-
ctivo pagamento que, por is-o, será realizado
polo alludido capitão do porto.

—A' Contadoria:
Autorizando a 'Mandar entregar ao cabo.do

corpo do marinheiras nacionaesdnvalido, José
Raymundo, o peculio no valor de 65$300 que
constituiu quando aprendiz marinheiro da
escola no Estado de S. Pa nto.—Communicou-
se ao Quartel-General.

Idem a mandar organizar processo para
pagamento, mediante jogo de contas, do im-
posto sobre consumo de agua nas dependeu-
cias deste Miniaterio, calculando-se tal con-
sumo em 600 panas.— Communicou-se ao
Ministerio da Fazenda.

—Ao Qu irtel-Gcneral, declarando que a
lei n. 477, de 9 de dezembro de 1897, não
dispensa os foguistas contractados da contri-
buição para ter direito ao Asylo de Invalidoa,
e por isso, não tendo o foguista de l a classe
Claudiano Ferreira Lima contribuido, não
pólo ser asyl ido.

5

AO Ministario das Relações Exteriores,
tra.nsmittindo os papeis relativos ao paga-
monto da gratificação especial reclamada pelo
serralheiro Pedro Gracindo dos Santos, por
ter servido no cruzador Tirar/entes, em com-
missão do mesmo ministerio, de 27 de dezem-
bro do anno passado a 30 de abril ultimo, e
pedindo providencias sobre o dito paga-
mento.

—Ao Ministerio da Fazenda:
Solicitando o pagamento da importancia de

1:666$666, proveniente do fornecimento de
luzes a diversas rep irtições deste ministerio
do acordo com a folha sob n. 86.;

Pedindo providencias no sentido de ser a
Delegacia Fiscri do Thesouro Federal, no Es-
tado da Parahyba,habilitada com o credito de
300$, afim do attender a t'espezas da verba-
Eventuades—quota destinada a tratamento
de officiaes e praçis, otc.—Communicou se á
Contadoria o a citada delegacia.

—Ao Tribanal de Contas, transmittindo a
informação prestada pela Contadoria de Ma•
rinha, em officio de 30 de junho ultimo, sobre
a 2s prestação do ajusto feito com a Compa-
nhia Serviços de Portos para os concertos da
machina da torpedeira Pedro Alfonso.

—Ao chefe do Estado Maior General da
Armada:

Becommendando expedição de ordem ao
comandante da escola de aprendizes ma-
rinheiros do Estado da Parahyba para que
informe por que razão, existindo enfermaria
na mesma escola, estão sendo tratadas as
praças da armada na enfermaria militar.

— Declarando, com referencia á represen-
tação feita pelo cirurgião da escola de apren-
dizes marinheiros do Alagôas contra a esco-
lha de um ando, situado nas proximidades
da dita escola, para a installação de um
desinfectorio destinado ás mercadorias alli
recebidas do portos infeccionados, que, tra-
tando-se de um serviço estadoal, tenda o re-
spectivo governador ouvido a respeito as
competentes autoridades e informando a Ca-
pitania. do Porto ser difilcilimo, sinão im-
possivel o desembarque em outro ponto fóra
da cidade, nenhuma providencia pôde este
Ministerio tomar sobro o assumpto.

—Ao director da Escola Naval, communi-
cando haver indeforido o requerimento do
alumnb aspirante a guarda-marinha Fran-
cisco Junqueira do Oliveira, pedindo paga-
mento de gratificação de embarque no pe-
riodo de 13 de fevereiro a 20 .de março do
corrente anuo, em que serviu no vapor de
guerra Freitas, porque no regulamento da
escola, que então vigorava, não era estabele-
cida a referida gratificação.

—Ao inspector do Arsenal do 'Marinha de
Matto Grosso, declarando que convém aguar-
dar o proximo futuro exercido para se

resolver a respeito do credito de 10:000$,
que solicitou, para dar começo aos trabalhos
de que carece a canhoneira Iniciad.ira.

— A' Secretaria do Interior do Governo do
Estado da Bahia, transmittindo o termo do
vistoria a que, no rebocador A/tona, procede-
ram os directores de machinas e construcções
navaes do Arsenal de Marinha desta Ca-
pital.

Dia

Ao Ministerio da Fazenda
Solicitando providencias, afim de que seja.

habilitada a Delegacia do Thesouro, em Lon-
dres, com a quantia correspondente a ses-
senta o urna liras, para indernização ao Con-
sulado Brazileiro, em Genova, da dospoza
que fez com a expedição de um telegramma
em serviço deste ministerio.—Communicou-
ao á Delegacia em Londres, ao Consulado em
Genova e a Contadoria;

Reiterando o pedido dos credites solicitados
em aviso n. 311, de 26 de fevereiro do cor-
rente anno, que, segundo informa o comman-
dante da Eseola de Aprendizes Marinheiros
do Estado do Rio Grande do Sul, não haviam
sido cor-Medidos á respectiva delegacia fiscal,
até 7 de junho ultimo.

— Ao chefe do Estado Maior General da
-Armada, corromunicando o indeferimento, á
vista da informação, da petição em que o
1° tenente Oscar Gitally de Alencastro pediu
entrega de documentos que annexou a uma
sua reclamação.

— Ao inspector do Arsenal do Marinha da
Capital Federal, declarando haver resolvido,
em vista do que informou em officio de 16
do mez ultimo, pôr á disposição do mesmo
arsenal os artigos que pertenceram ao ex-
tincto Arsenal de Marinha da Bahia e acham-
se contidos nos volue_es vindos do referido
Estado no vapor Ca..los Gomes.

—Ao capitão do porto do Estado da Bahia,
recommendando que envie para esta Capital
os volumes alli existentes, contendo artigos
que pertenceram ao extincta Arsenal de
Marinha, convindo que, para 'o respectivo
embarque, só se utillso do pessoal e das em-
barcações da mesma capitania, ainda que por
tal motivo cada paquete só .possa transportar
tres ou quatro volumes.

—Ao director do Hospital de Marinha da
Capital Federal, autorizando a adquirir, pelo
preço de 1:530$, a cadeira para clinica odon-
tologica, que solicitou em officio n. 420, de 19
de maio ultimo.— Communicou-se á Conta-
doria.

— Ao Quartel General, concedendo permis-
são ao sub-engenheiro naval de l a classe
Cleto Ladisláo Tourinho Japlassar, que se
acha com licença, afim de empregar-se na in-
dustria particular, para ausentar-se da Repu-
blica conformo requereu.—Communicou-se á
Capitania do Porto do Estado da Bahia.

— A' Capitania de Pernambuco, deçla-
rando, era consequencia de haver a Capitania
do Porto das Alagôas representado a esta se-
cretaria de Estado contra os actos dessa re-
partição, exigindo carta de registro de bar-
caças alli matriculadas, que por aviso n. 718,
de 12 de maio de 1898, dirigido a essa mesma
Capitania de Pernambuco e publicado em sua
integra no Diario Official de 21 do mesmo
mez, já. foi resolvido serem taes embarcações
dispensadas dessa formalidade. — Nesse sen-
tido expediu-se aviso á Capitania das Alagas.

Ministorio da Guerra
Por portarias de 16 do corrente:
Concedeu-se ao medico adjunto do exercito

Dr. Jovino da Trinddade Miranda a demissão
que pediu do serviço do mesmo exercito ;

Foram nomesdos: adjunto do delegado do
chefe do Estado Maior do Exercito junto ao
comrnandante do 70 districto militar, °major
do estado-maior João de Avila Franca; e au-
xiliar do referido delegado, o tenente, tambem
do estado-maior, Alfredo Crescendo da Costa.
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Facil é imaginar os actos de arbitrio e
prepotencia do fiscal Fontino de Mendonça,

na sua circumscripção salineira, contando
com o apoio do inspector e, por isso
mesmo, dispondo de um posto-fiscal, em que
se acham, não só um guarda da Alfandega e
remadores, com praças de força federal, re-
quisitadas è para alli mandadas pelo in-
spector.

Fui ao riacho da Parapuca, á entrada do
qual se acha aquelle posto-fiscal, e percorri
diversas cireurnscripções da zona salineira;
de todcs os lados ouvi clamores de pob; os
h )meris, cujo unico meio de vida 6 a industria
do sal, todos, queixando-se das violencias e
grosserias daquelle fiscal, apresentavam até
reclamação por escripto que, abraço ao cri-
terio de V. Ex. nos deus documentos a
fls. 21 e 22.

No eintanto, o decreto já citado, n. 2.99S,
que consolidou o regulou a fiscalização dos
impostos de consumo, dispõe o seguinte:

«Art. 22. Os principaos deveres dos
fiscaes são: a) tratar as partes com

'toda a uebanidade.v
Sua pouca instrucção, qual a que é do es-

perar de unia praça de prot do exercito, que
elle fôra, pouco antes de ser chamado .ao
desempenho de fiscal, e, portanto, de ex-
ecutor de um regulamento, concorro ainda
para os vexames que pratica a titulo de
fiscalização.

A carta por ello dirigida da ilha do Fla-
mengo ao inspector, o que este, por cópia,
j miou no seu mencionado officio n. 4, do 6
de outubro, á 11. 23, dá a medida do que vae
peia 3 eircirmscripção.

Essa carta diz assim, ipsis verbis:
Framengo, 26 do setembro de 1899.—

Respeitavel amigo Dr. Espindola— Estimo
sua saude e de sua nobre e respeitivel fa-
milia.

Faço-lhe respeitosamente sciente que a
farma de se procurar imposto por saccos con-
cerre exiraord'ariament , para que a Fa-
zenda Nrcional, seja lesada, pois já fiz expe-
riencia; não quero abusar da consideração
que me diapensa, mas com todo respeito lhe
faço ver que o milhor sistema de se procurar
o imposto do sal é elle aêr pesado; com nossa
vista lhe explicarei millior.
' Quinta -feira, querendo Deus, estarei Má
sem falta.

As rendas deste mez pira o interior tem
sido interior a do mez pass ido e parei o ex-
terior tem sido superior.

Respeitosamente assigno-me—Do areado o
n migo rospeitador— Graciliano Fintino de
Mendonça.»

Ministerio da Marinha
Por portaria de 18 do corrente, foram con-

cedidos ao mestre do corpo de ofliciaes in-
feriores da Armada Damasceno Incizalo dons
mezes de licença, na fórma da lei, para tra-
tar de sua &tudo onde lhe convier.

Expediente do di .1, 4 de julho de 1900.

Ao Ministerio da Industria, Viação e Obras
Publicas:

Solicitando providencias no sentido de
ser elevado a 600 ponnas o abastecimento
de agua para os serviços affectos ás der en-

• dencias da Marinha, visto ser insulliciente
o que actualmente é feito pelos reservatorios
desta capital e que ao calcula em 400 pennas.
no =imo.— Communicou-se ao Ministerio
da Fazenda.

—Ao Ministerio da Fazenda:
Pedindo o pagamento na importancia de

15:35043U0, proveniente de d;spezas reali-
zadas por este alinisterio, conforme as factu-
ras annexas ás notas os. 81, 81 o 85.

Solicitando expedição de ordem para que o
credito de 500$ pedido para attender ás dos-
pezas com a pintura do pharol do Rio Doce
soja posto, pela respectiva Dalegacia
á disposição do capitão do porto do Estado
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Por outras de 18 do corrente, foram no-
meados, para o .comma.rdo do 7° districto . mi-
litar: secretario, °capitão Abilio Augusto do
Noronha e Silva, do 40) batalhão de infan-
taria; o encarregado da secção do material, o
capitão Candido Borges Castello Branco, do
8° batalhão da mesma arma.

1?equerimentos despachados
•

Napoleão e do Freitas, João Hen-
rique Dochkorn, Ignacio Bernardes Vieira,
Manoel Jacintho de Freitas e Soares Baptista
& Comp.—Processe-se a divida. A' Conta-
doria.

Manoel Fanstino do Avila.—Sello os do-
outrem tos.

Dr. José Alexandre de MOUra Costa.—Ao
director geral do engenharia, para informar,
em additamento aos esclarecimentos que
prestou, si o contratante já apresentou plan-
tas das obras a exesutar, si estas foram apor°.
vades e si tem sido cumpridas as clausulas
estipuladas por este Ministerio.

Ministerio da Industria, Viação o
Obras Publicas

'Direotoria Geral de Contabilidade

• R.equerimentos despcdiados

• Dia i7, de julho do 1000

D. Guil hermina de Souza Enerennaz,vi uva
do Pedro Antonio Encrennaz, fiel da the-
souraria da Estrada de Ferro Central do
Brazil, pedindo os favores do montepio.—.
Deforido.

. Dia 18

Alaqcos Railany Company, limited, pedindo
pagamento no Thosouro Federal da quantia
de 55800$, juros sobre o capital garantido
do ramal do Assellibliia, relativos ao I° se
mestre do corrente anno.—Compareça nesta
directoria para assignar e soltar o requeri-
mento.

Directoria Geral de Obras e Viação

Portaria de 17 do corrente, foi prorogada
por mais sessenta dias a licença com venci-
mentos em cujo goso se acha o engenheiro
Julio Alves da Cunha, fiscal 'da Estrada de
Ferro do Alcobaça a Praia da R tinha.

--
Expediente de 18 de julho de MOO

•
ltoguizitou-se • ao Ministerio da Fazenda

providencias afim de serem despachadas li-
vre de direitos, 76 caixas contendo bilhetes
destinados á Estrada do Ferro Central do
Brazi/, vindas peio vapor Patagonia.

--
Requerimentos despachados

José Marcellino Pereira de Moraes.—Con1-
plete oscilo dos documentos.

Antonio Joaquim da Souza Marinho, como
procurador do Hime & Comp., pedindo a re-
stituição de 300$ que depositaram na Inspa-
cção Geral das Obras Publicas para garan-
tiaalo eontracto para fornecimento de mer-
cadorias.—Junte a procuração.

SENÃO JUDICIARIA
Supremo 'll eribunal Federal

37 a SESSÃO EM 18 DE JULHO DE 1900

Presidenci c do Sr. ,ninistro Aquino e Castro
A's 10 1/2 horas da manhã abriu-se a ses-

são, achando-se presentes os Srs. ministros
B. de Pereira Franco, Piza o Almeida, Ma-
cedo Soares, Pindabiba de Mattos, Bernar-
dino Ferreira, II. do Espirito Santo, Lucio
de Mendonça, Ribeiro de Almeida, João Bar-

bailio, João Pedro, Manoel Martinho, André
Cavalcanti o G. de Carvalho. Deixoa do
comparecer o Sr. ministro Atnerico Lobo.

Foi lida o approvada a anta da sessão an-
terior e despachado tolo o expediente sobro
a mesa.

JULGAMENTOS

.,I.ppellações crimes

N. 51—Capital Feleral—Relator, o Sr.
Lucio de Mendonça; revisores, os Srs. João
Barbalho e João Pedro; 1° appellante, o pro-
curador seccional da Ropublica; 20 apeei-
lauto, Condido Augusto Pereira; appellados,
Salomão Isaac o Francisco Patricio Vasques.—
Deu-se provimento á appellação do procurador
seccional, para reformar a sentença, sendo o
réo Salomão eondemnado no gra() mé lio do
art. 241 do Coligo Penal, e o reo Francisco
Patricio Vasques no grito minimo do 'mesmo
artigo.

Quanto ao 2° appellatite, é confirmada a
sentença, unanimemente.

N. 71—Capital Federal —Redator, o Sr. G.
de Carvalho; revisores, os Srs. B. de Pereira
Franco o Piza e Almeida; app aflaute, O pro-
curador seccional; appellado, João Albarado
Dias.—Dou-se provimento á appollação o re-
formou-se a sentença, mandando-se a causa
a novo julgamento no jury, unanimemonto.

Recurso estraordinario

N. 180-8. Paulo— Relator, o Sr. Luci°
de Mendonça ; revisores, os Srs. João ir-
bailio e João Pedro ; recorrentes, A. Fiorita
& Comp. ; recorridos, Camillo Crosta &
Comp.— Não se tomou conhecimento do re-
curso extra.ordinario, por não ser caso dolle,
unanimemente. Impedido o Sr. G. de Car-
valho.

Não votou o Sr. ministro Pindahiba de
Mattos por não se achar presente.

Revivi crimes

N. 401— Capital Federal— Rolator, o Sr.
João Pedro ; revisores, os Srs. Manool Mor-
Unho e André Cavalcante ; peticionado, Al-
frodo Botelho chaves ; ex-alferes do exercito.
—Julgou-se prejudicado o pedido, visto ter
sido o peticionado perdoado e não ter direito

rehabilitação, em vista dos autos, unanime-
mente.

N. 342— Minas Geraes— Motor, o Sr. In-
do de Mendonça ; revisores, os Srs. João Bar-
bailio e João Parir(); peticionado, José Bene-
dicto do Nascimento. — Foi confirmada a
sentença, unanimomente.

N. 387— Rio Grande do Sul— relator, o
Sr. João Barbalho ; revisores, os Srs. João
Pedro e Manoel Murtinho ; peticionado, Josá
Incheno.— Foi confirmada a sentença, contra
os votos dos Srs. Lucio de Mendonça e B. de
Pereira Franeo,que annulavain o julgamento
para mandar o feito a novo jury.

Homologações de sentenças

N. 272 — Capital Federal — Relator, o
Sr. André Cavalcanti ; revisores, os Srs. G.
do Carvalho e B. de Pereira Franco ; re-
querentes, Antonio Siqueira da Cunha e
outros.— Foi homologada a sentença estran-
geira, contra o voto do Sr. Macedo Soares.

N. 222 — Capital Federal — Relator, o
Sr. João Barbalho ; revisores, os Srs. João
Pedro e Manoel Murtinho ; requerente, Ca-
milla Rosa da Rocha.— Não foi homologada
a sentença estrangeira, por ter sido a habili-
tação processada em juizo, que no caso ô in-
competente, em vista do docreton. 2.433, de
15 de junho de 1859, contra o voto do Sr.
Piza o Almeida.

Appellaçrío commerciAl

N. 554 — Capital Federal — Relator o Sr.
João Pedro ; revisores, os Srs. Manool Mur-
Unho e André Cavalcanti ; appellanto, Bra-
silian Coal Company » ; appellados, Julio Mi-
guel de Freitas & Comp.— Como preliminar,

foijulgado nullo o processo pela incompetencia
da justiça federal para conhecer da acção,
contra os votos dos Srs. Manoel Murt in lio,
O . de Carvalho, Macedo Soares, Piza e Al-
moida e B. de Pereira Franco.

, DISTRIBUIÇÕES

Aggraovs de petiçã'o

N. 354 —Ceará — Aggravantes, Ad todato
Carneiro &. Irmão ; aggravados, a Fazenda
Nac ional e Vicente Sabuja. —Ao Sr. ministro
Gonçalves de Carvalho.

N. 355 — Pernambuco — Aggravan te, a
Sociedade Anonyma Loteria Nacional ; aggra-
vada,a Fazenda do Estado do Pernambuco.—
Ao Sr. ministro B. do Pereira Franco.

Appellaç("to crime

N. 83 — Capital Federal — Appellante,
justiça ; appellado, Custodio Justino das
Chagas. — Ao Sr. ministro 13. de Pereira
Franco.

Homologaçã) de sentença

N. 273 — Capital Federal — Requerenlo,
Hypolito Carneiro dos Santos, coa:siou:trio de
D.Maria do Almeida ; autuada, D. Maria Joa-
quina. — Ao Sr. ministro Gonçalves de Car-
valho.

Revisão

N. 509 — Capital Federal —Poticionario, o
alferes José Pinto da Silva. —Ao Sr. ministro
tro Amorico Lobo.

Con/licto de jarisdicção
N. 96 —Paraná — O juiz da comarca da

Lapa,no Estado do Paraná; o juiz da comarca
de Passo Fundo, no Estado do Rio Orando do
Sul.—Ao Sr. ministro André Cavalcanti.

PASSAGENS

Appeltações crimes

N. 60—Ao Sr. Gonçalves de Corvallio.
N. 73—Ao Sr. Bernardino Ferreira.
N. 74—Ao Sr. Americo Lobo.

Revisões crimes

N. 430—Ao Sr. Manwl Murtinho.
N. 405—Ao Sr. Macedo Soares.

Appellações

N. 294—Ao Sr. II. do Espirito Santo.
N. 337—Ao Sr. Bernardino Ferreira.
Ns. 519 o 573—Ao Sr. Macedo Soares.
N. 552—Ao Sr. João Barbalho.

COM DIA

Appellação crime

N. 72—Relator, o Sr. Piza e Almeida.

Appelloções eiveis

Ni. 383, 410 e 536—Relator o Sr. II. do
Espirito Santo.

Ns. 439 e 511— Relator, o Sr. Amorico
Lobo.

N • 457 — Relator, o Sr. B. do Pereira
Franco.

Levantou-se a sessão ás 21/2 horas da tarde,
O secretario, João Pedreira do emulo Ferra.:.

Cap te de Apreillinção

SESSÃO DO CONSELHO WPHEMO EM 3 DE
JULHO DE 1000

Presidencia do Sr. desembargador Rod ri-
gues—Secreta rio interino, Joaquim.Octaviano
Cear
Compareceram os Srs. desembargadores

Fernandes Pinheiro e Guilherme Cintra.
JULGAMENTOS

liabeas-corpus

N. 2.137—Pacientes, José Cordeiro Filho o
José Sarmianto.—Negaram a pedida soltura,
attonta a informação prestada pelo juiz da
4s pretoria.



ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 2 a 17 de julho
de 1900 	  2.605:392$032

Idem do dia 18
Em pap d... 176:9211506
EM ouro.... 28.0193139

204:940./645
1.~..=•nn1.,n••••••••n•n•

Em igual periodo de 1899 	
RECEBEDORIA

Rendimento do dia 1 a 17 de
julho de 1900 	

Idem do dia 18 	

2.810:3383677
3.255:2433165

1.128:7401370
107:923$899

1.236:6643269
Em igual periodo de 1899... 1.082:909$895

=MEIN:IRIA DO ESTADO DE MINAS GERAES
NA CAPITAL FEDERAL

Arrecadatsiio do dia 18 de julte3
de 1900 	 	 5:803:079

Idem do dia 1 a 18 	 	 187:5853805
Em igual penedo de 1899... 388:944$638
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• •
N. 2. Sae Paciente, Adelino Augusto.—

Negarrsyn a pedida ordem de soltura, attenta
a ¡fite& mação prestada pelo juiz da 12 0 pre-
teria,.

Ns. 2.144—Paciente, Luiz Verry. — Nega-
rterrs a pedida soltura, por estar o paciente
Pronunciado nos arte. 361 e 198 do Codigo
penal.

N. 2.145 — Paciente, Adriano Angusto de
Carvalho.—Negaram a pedida soltura,attenta
a informação prestada pelo juiz da 8a pre-
teria.

N. 2.149—Paciente, João da Silva.—Adiado
o julgamento para a primeira sessão do con-
selho, informando o presidente do Tribunal
Civil e Criminal.

N. 2.151—Paciente, José Antonio de Souza.
—Decisão idêntica á do n. 2.149.

N. 2.152—Paciente, Manoel Pereira de Re-
zende.—Negarain o pedido, visto estar o pa-
ciente incurso nos arts. 258 e 259, § 30 do
Codigo Penal, como informa o administrador
da Casa de Detenção.

N. 2.153—Paciente, Manoel Passos Lemos.
—Concedeu-se a pedida soltura, visto ter sido
ordenada a prisão do paciente sem as . for-
malidades de art . 13, § 20 da lei de 20 de se-
tembro de 1871, contra o voto do Sr. desem-
bargador Fernandes Pinheiro. 	 •

N. 2./54—Paciente, Raphael Bombardino.
—Adiaão o julgamento para a primeira ses-
sã,a do conselho, informando o delegado da
aa• mircumscripção urbana.

N. 2.155—Paciente, Antonio Ferreira da
Silva.—Adiado o julgamento para a I s sessã)
do conselho; informando o j uiz da 12s preto-
ria.
• N. 2.120—Paciente, Henrique Orienter.—
Adiado ()julgamento para. l a sesão do con-
selho, comparecendo o paciente livre de qual-
quer constrangimento, e informando o juiz da
6a preteria, contra o voto do , Sr. desembar-
gador Fernandes Pinheiro.

N. 2.150—Paciente, Antonio José Rodri-
gues.—Prejudica por ter sido posto em li-
berdade.

N. 2.156—Paciente, Bardolino Ferreira da
Silva.—Concederam a pedida ordem para ser
o paciente apresentado na 1 8 sessão do
conselho, informando o delegado da 14° cir-
cumseripção urbana.

N. 2.157—Paciente, José de Souza Mar=
ques.—Decisão identica á de n. 2.156, infor-
mando o juiz de, 38, preteria.	 •

N. 2.158—Paciente, Domingos Antonio dos
Santos.—Decisão identica á de n. 2.156, in-
formando o juiz da 1° preteria.

N. 2.159—Paciente, José Custinba,s, vulgo
Gato Branco.—Decisão identica á de n. 2.156,
informando o juiz da 4 s preteria.

N. 2.160—Paciente, Luiz da França So-
bral.—Decisão identica á de n. 2.156, infor-
mando o 20 delegado auxiliar.

N: 2.161—Paciente, Antonio • da Silva.—
Decisão identica á de n. 2.156, informando
O juiz da la pretoria.

N. 2.162—Paciente, Antonio Lopes.—De-
cisão identica g de n. 2.156, informando o
Dr. Chefe de Policia.

N. 2.163 — Paciente, Eustaquio da Roza
Aguiar Prata.—Decisão identica, á de n.2.156,
informando o delegado da l e circurnscripeão
suburbana.	 se-

N. 2.164—Páciente, Antonio Cindido Ro-
date.—Decisão identica á de n. 2.156, infor-
mando o juiz da 5° preteria.

N. 2.165—Paciente, Cairo Jorge ou Jorge
Carneiro.—Decisão identica á de n. 2.156,
informando o juiz da 30 preteria.

N. 2.166—Paciente, José Clemente Mar-
ques.—Concederam a pedido ordem de habeas-
corpus preventivo, devendo comparecer o pa-
ciente na primeira sessão do conselho, livre
de qualquer constrangimento, informando o
juiz do Tribunal Civil e Criminal Dr. Vi-
veiros de Castro, contra o voto do Sr. .des-
embargador Fernandes Pinheiro.

RENDAS PUBLICAS

NOTICIÁRIO
Tribunal do Contas —Orlens

pagamento sobre as quaes proferiu despacho
de registro, em 17 do corrente, o Sr. presi-
dente desta tribunal:

Ministerio da Industrie, Viação e Obras
Publicas—Avises:

N. 1.456, de 4 do corrente, pagamento de
2:5203012 a W. 8. Densing, de fornecimentos
á Estrada de Ferro Central do Brazil, nos
mezes de abril e maio ultimas

Sem numero, da mesma data, idem de
2.760:621$708 a diversos, pela direcção da
montagem da coberta da estação central e
pelo fornecimento de material rodante e
sobresalentes á Estrada de Ferro Cential do
Brazil;

N. 1.475, de 6 do corrente, idem de 180$ á
Estrada de Ferro Central do Brazil, da illu-
minação electrica de uma sala occupada pela
Repartição dos Telegraphos, no penedo decor-
rido de janeiro a abril do corrente anuo.

—Ministerio da Justiça e Negocies Interiores
—Avisos:

N. 1.347, de 21 de junho, pagamento de
1:6873 a Estanisláo Vianna, de trabalhos fei-
tos, no mez de junho, no edificio da Escola
Poly technica ;

N. 1.507, de 10 do corrente, idem de 126$
a Leuzinger & Comp., de fornecimentos, asin
junho ultimo, ao Archivo Publico Nacional ;

N. 1.487, de 9 do corrente, idem de 1:000$
ao bacharel Joâ.'o Lapas Pereira, nomeado juiz
seccional na secção do Amazonas, para as
deepezas de primeiro estabelecimento

N. 1.473, de 7 do corrente, idem de 150$,
da folha, relativa ao mez do junho ultimo,
dos vencimentos do pharmaceutico da Casa de
Correcção, Augusto Ferreira Chaves Accioli;

N. 1.476, da mesma data, idem de 4:7553594,
das folhas, relativas ao mez de junho ultimo,
dos operarios livres e presos da Casa de
Correcção ;

N. 1.516, de 11 do corrente, idem de 4923650
á Repartição dos Teleg,raphos, de trabalhos
executados na Secretaria de Policia, em março
ultimo ;

N. 1.508, de 10 do corrente, idem de 1993200
a Maia & Niemeyer, de objectes de expediente
fornecidos. em junho ultimo, .á Secretaria do
Supremo Tribunal Federal ;

N. 1.475, do 7 do corrente, idem de
9:654$374 a diversos, de material fornecido á
Casa de Correcção, no mez de maio ultimo ;

N. 1.515, de li do corrente, idem de
5:3183900 a diversos, do fornecimentos á.
Bibliotheca. Nacional, de março a junho do
corrente anuo.

—Ministerio da Fazenda—Ofilcios:
- N. 189, do Laboratorio Nacional de Ana-
lyses, de 6 do corrente, pagamento de 30$ a
Leuzinger & Comp., de objectes de expediente
fornecidos áquella repartição, no mez de
junho ultimo ;

N. 190, da mesma repartição, da mesma
data, idem de 443$ a Granado & Comp., de
reactivos pelos mesmos fornecidos, no mez
de junho ultimo ;

N. 66, da Recebedoria da Capital Federal,
de 10 de junho, adeantainento de 300$ ao
porteiro daquella repartição, para despezas
miudas da mesma.

Exercicios findos—Requerimentos. 	 •
De Teixeira Cabral & Comp., pagamento

de 8433322, de montepio, no periodo de 22 de
novembro de 1897 a 31 de dezembro de 1898,
pertencente aos orphãos Philomena e Re-
miro, filhos do guarda da Alfandega do Rio
de Janeit o, Ignacio Pereira Junior ;

De Amabilio Mirates Freire, idem de
635$893, de vencimentos de campanha, refe-
rentes ao anno de 1893;

De Manoel Monteiro Junior, idem de
7873709, idem, idem.

—Ministerio da Marinha—Aviso n. 1.028,
de 10 do corrente, pagamento de 27:8153932,
de diversas despezas miudas de repartições
deste ministerio e da 3s prestação do con-
tracto para obras do edificio onde funccionam
a Escola de Machinistas Navaes e Inspecção
do Arsenal de marinha desta Capital, a que
tem direito Bento Augusto da Cruz.

—Midisterio da Guerra—Avisos:
N. 421, de 9 do corrente, pagamento de

14:197$110 a diversos, de fornecimentos á
Intendencia Geral da Guerra, no corrente.
exercicio ;

N. 382, de 25 de junho, idem de 2:0103130
a diversos, de fornecimentos á Intendência
Geral da Guerra, no corrente exercicio. 	 •

Pagadoria do Thesouro —
Paga-se amanhã a folha do encanamento
geral do Rio do Ouro.

Correio — Esta repartição expedirá
m das hoje pelos seguintes paquetes:

Pelo Parahyba , para Lazareto e Santos,
receben lo impressos até ás 7 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 7 1/2, ditas com
porte duplo até ás 8.

Pelo lberia, para o Rio da Prata, Matto
Grosso, Paraguay o Pacifico, recebendo im-
pressos até ás 12 horas da manhã, cartas para
o interior até ás 12 1/2, ditas com porte
duplo e para o exterior até á 1 da tarde, ob-
jectes para registrar até ás 11 da manhã.

Pato Daqui, para Paranaguá e S. Pedro do
Sul, recebendo impressos até ás 11 horas da
manhã, cartas para o interior até ás 111/2,
ditas com porte duplo até ás' 12, objectes para
registrar até ás 10.

Pelo Les Alpes, para o Rio da Prata, Matto
Grosso e Paraguay, recebendo impressos até
ás 2 horas da tarde, cartas para o interior
até ás 2 1/2, ditas com porte duplo e para o
exterior até ás 3, objectes para registrar
até á 1.

Pelo ROSSe para o Ceará, recebendo im-
pressos até ás 2 horas da tarde, cartas para o
interior até ás 2 1/2, ditas com porte duplo
até ás 3, objectes para registrar até á 1.
• — Amanhã :

Pelo Meteoro, para Santos e mais portos do
sul até Montevideo, recebendo impressos até
ás 7 horas da manhã, cartas para o interior
até ás 7 1/2, ditas com porte duplo e paro.
o exterior até ás 8, objectes para registrar
até ás 6 da tarde de hoje.

— Convida-se o Si. José Fortini, destina-
tario de uma carta registrada, a comparecer
na 64 secção 'desta repartição, afim de prestar
esclarecimentos.

Nota— .Permutação de fundos com Por-
tugal e vales postaes para o interior, nos
dias uteis até ás 2 1/2 da tarde,
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HOB./J1 Barometro
a 00

Tempea-
tura

oentigrada
Tensão

do vapor
Humidade

relativa

VENTOS CE0

o DiraoçãO I. Nuvens

1 b. m....
4 h. m....
7h. m....
10h. m....
1 h. t 	
4 h. t 	
7 h	 t.... 	

10 h. n.

759.6
759.2
759.9
760 6
759.0
758.1
758.6

:	 759.6

20.0
19.0
19.2
21.0
24.8
23 2
24 7
21.7

15.5
15.7
15.3
15.1
13.1
14.1
12.1
14.9

87
96
92
82
50
66
52

2.5
2.7
3.3
3.3
1.6
3.7
3.0
8.0

N. W
N. W
N. W
N. W
N. W
S. S. E

N. W

0.4
0.5
0.6
0.3
0.1
0.1
0.0
0.0

-
CR
Cl{
C. K

.1anaq

759.23 21.70 14.48 76.0 2.9 MI= 0.3
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Directoria de Meteorologia do Mialsterio da Marinha-Repartição da Carta Ylaritima- Resumo
Meteologiso da Irritação Central no Morro de /Santo Antonio-Dia 17 de julho de 1900 (terça-feira):

HORAS I BAROMETRO
A. 0°

TEM-FEB.1MM/.
DO AR

TENSIO DO
VAPOR

HUMIDADE
RELATIVA

DIRECÇÃO DO
VENTO

Estuo DA
ATMOSPHIRÀ

ES PE CIE DE
NUVENS

QUANTIDADE
DE NUVENS

mim o m/m 0/9

3* 	 759.35 19.4 15.15 90.4 Vs7 -
6* 	
6* 	
1/2 d 	

758.35
760.12
159.62

18.5
20.2
24.7

15 05
15.46
14.50

95.0
87.9
62.5

WSW
NNW
NNW

Muito bom
Idem
Claro

O
O
o

3p 	
6 p 	
9p 	

758.16
758.40
759.15

24.9
24.0
22.3

14.55
13.99
15 29

62.1
63.5
76.6

SE
SSE
NNW

Idem
Idem
Muito bom

CK. K. C
C. S 1

o
1/2 n 	 759.73 21.5' 14 97 78.1

Temperatura maxima exposta 	  276
7n 	 .	 á sombra 	 270
a	 minima 	  18(1

Evaporação em 24 horas á sombra 	 21-4/r0,6
Chuva em 24 horas 	
Duração do brilho solar... 	  9h.10

BOLETIM .3LIGNETICO

Declinação magnetica-8 9 00' 05" NW

LIA. 17 DE JULHO DE 1900

Obsereaedes a O h. ta. Greenteich feitas pelos oapietlet doe portos (9h. W m. e. Yri Fiei Cat)Ua»

?OITOS DE OBSERVAÇÃO ESTADODOCÉ0

.?••

O 1.1

co,

me

METEOROS
00

TORÇA

2

2 I

2

a

ESTADO ATMOS-
PHERIO0 NA
~PUA

B316m 	
8. Luiz 	
Parnahyba 	
Fortaleza.... 	

Meio encoberto
Quasi encob.
Limpo
Meio encoberto

Bom
Variava!
Claro
Bom	 .

-
Nevoeiro baixo

-
Nevoeiro teme

alto

ESE
-

ENE

E

Muito fraco
Calma
Regular

Aragem

-
Tranquilo

-

Chio

Bom
Variava!
Claro	 -

Botn
Natal 	 Quasi limpo Muito bom - . SSE Fraco Chão Bom
Parahyba 	 Encoberto Encoberto -. SE Fraco - Encoberto
Reoife 	 • 	 Encoberto Mão Chuva WSW Fraco Chão Incerto
Maceió 	  Encoberto Mão Chuva S Fresco Peq. vagas Variavel
Aracejii.. 	  Encoberto Muito varia,vel - S Fraco Chão Variavel
Bahia 	  Meio encoberto Bom Nevoeiro baixo ESE Muito fraco Espelhado Sombrio
Victorla 	 Limpo Variavel - NE Fresco Peq. vagas Claro
Santos 	 ' Limpo Bom Nevoeiro teme

baixo N& Aragem - Bom
Paranaguá 	  Quasi limpo Bom Nevoeiro alto NNW Muito fraco - Bom
Florianopolis . 	
Rio Grande	 •	

Encoberto
Encoberto

Sombrio
- 

-
Chuva

NE
SSE

Bafagem
Fraco

-
Chão	  _	 _

Bom
-

Occurrencias
No Rio Grand 3 do Sul registrou-se 4m/m,00 de chuva cabida.

Obaervatorio do fio de Janeiro - Boletim meteoroloadoo- DL, 17 de julho da  1900

Extremos da temperCura: 'Latimo ás 4 lis. da tarde, 26.0; minimo 7 lis. (1 a manhã, 18.3.Evaporação em 24 horas 1.6,
Horas de insolação (beliegrapho) 8 h. 40 m..
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Faculdade de Medicina e de
Pharmacia do Rio de Janeiro
—O resultado dos exames oraes effeetuados
hontem foi o seguinte:

l e serie de odontologia (anatomia descri-
ptiva e médico-cirurgico da cabeça), histo-
logia da bocca e seus annexos, plsysiologia, e
hygiene dentaria. Foram approvados
Agenor Quaresma de Moura, simplesmente
em todas; Alvaro Morisson de Oliveira e
Raymundo Christo Lassance Cunha, simples-
mente em histologia e hygiene; Frederico de
Campos ; simplesmente em physiologia e hy-
giene: Manoel Dantas Cavalcanti Sobrinho
e Attilio Palazzi, simplesmente em hygiene.

Manta Ca@WA ds MIserleordia-0 mo
vimento do Hospital da Santa Casa da
Misericordia, dos hospicios do Nossa Se-
nhora da Saude, do S. Joâo Baptista, de
Nossa Senhora do Soccorro e do Nossa
Senhora das Dores em Cascadure, foi no
dia IR do corrente, o seguinte:

Existiam 	 679 855 1.534
Entraram 	 24 9 33
Sahiram	 	  19 24 43
Falleceram 	  4 3 7
Existem 	 680 837 1.5ii

O movimento da sala do banco e doa
torios publico& foi, no mesmo dia, de 366 consul-
tantos, p otra os quaes se aviaram 410 receitas.

Fizeram•se 40 extracções do dentes.

Obituario—Sepultaram-so no dia 10
do corrente 42 pessoas, fallocidas de:

Febres diversas 	 4
Outras causas 	 29

33

Nacionaes 	 25
Estrangeiros 	 	 	 7

33

Do sexo masculino 	 20
Do sexo feminino 	 13

33

Maiores de 12 annos. 	 IS
Menores de 12 anuos 	 15

33
Indigentes 	 10

— E no dia 11:

A :cesso pernicioso 	 4
Febres diversas 	  1
Variola 	
Outras causas 	  	 36

42
Nacionaes 	  32
Estrangeiros 	 10

42
wzmweiNt.fflie..........mwassffir

MARCAS REGISTRADAS

/.1)S1»

Por despacho da Junta Cammercial em
sessão do hoje annotou-so no registro respe-
ctivo, sob n. 1.989, a transferencia da maree,
de cerveja aBabylonia Bran» da Companhia
Cervejaria 13 avaria para Georg alas.chke &
Csinp., que provaram tel-a adquirido com o
material da dita companhia.

Rio do Janeiro, 12 de julho de 1900.-0 se-
cretario, Cesar de Oliveira.

EDITAES E AVISOS
Faculdade do Medicina e de

Pharm.acia do leio de *Ja-
neiro

Serão chamados hoje, 19 do corrente , ás
101/2 horas da manhã, os seguintes senho-
ras :

EXAME ORAL

ia serie odontologica

Luiz Soares Horta Barbosa.
José de Faria.
Manoel Moira do Vasconcellos.
Pedro Aurelio V. de Mello.

Turma supplementar

Antenor Pereira Reis.
Joao Fernandes Pontes.
lIoracio Roberto Corrêa.

• EXAME EScitirTo

Walter dos Santos Pareira.

Faculdade do Medicina e de Pharmacia
do Rio de Janeiro, 19 julho de 1900.-0 se-
cretario, Dr. E. de Menezes.

Faculdade de Atedielna o do
Pharmacia da Unida

De ordem do Sr. Dr. director faz-se pu-
blico que fica aberta nesta secretaria, do 11
de junho a 10 da setembro vindouro, a in-
ScripAo para o concurso ao lo crar de assis-
tente da cadeira de • clinica obbstetrica e
gynecologica, a qual se encerrará ás 2 horas
da tardo deste ultimo dia.

No acto da inscripção cada candidato de-
verá apresentar á, directoria desta faculdade
folha corrida no logar de seu domicilio, di-
ploma de doutor em medicina por qualquer
das faculdades da Republica ou publica forma
do mesmo e outros quaesquer titulos scien-
tifleos OU publicações que haja feito.

Secretaria da Faculdade d 3 Medicina e de
Pharmacia cla Balda, 11 de junho do 1900.-
O sub-secretario, Dr. :11z/hetes Var. de Oli-
veira.

Quarta eia-eu:11~1~o
Urbana

O Dr. Joaquim 013onpio Leite, delegado de
policia da quarta circurnscripção urbana:

Faço saber aos que o presente edital de
citação com o prazo do 20 dias virem cape por
esta delegacia e cartorio do escrivão que este
subscreve correm e são dovidamento pro-
cessad, s uns autos crimes em que é autora
a justiça e réos Antonio Quaresma, José
Villar, Manoel Agostinho dos Santos, João
Pereira da Silva, Silvino José do Espirito
Santo, Marcos Evang.flista, José Ferreira
dos Santos, Joaquim Teixeira, ii , nrique de
Freitas, Julio Alves, Antonio Condido, Pedro
Antonio Ferreira da Gama, Pedro Góes, Ma-
noel Rodrigues, José Alves Ferreira,Olegario
Xavier de Lime, Francisco José dos Santos,
Joaquim do Oliveira, Vicente Ferreira de
Avellar e Vicente Paulo Ferreira, pelo crime
previsto no art. 369 do Codigo Penal. E de
como os mesmos réos se acham ausentes, polo
presente os eito e chamo para que, dentro do
prazo de 20 dias, que correrá em cartorio,
contar desta data, se apresentem a esta dele-
gacia, ruim do se verem processar pelo refe-
rido crime, sob pena de, não o fazendo,correr
o processo á, sua revelia. E para que chegue
ao conhecimento de tolos, mandei passar o
presente, que assigno. Capital Federal, 16 de
julho do 1000. E eu, Nilo do Amazonas
Du s tree NUI103, escrivão, o subscrevi.— Joa-
quim Olynyio Leite.

Junta Commercial

SESSÃO EH 21 DE JUNHO DE 1900
Presidente, Sousa Ribeiro—Secretario, Ccsar

de Oliveira.

Presentes o presidente Souza Ribeiro, os
deputados Torres, coronel Goulart, Cabral e
Borges, e o secretario Cesar do Oliveira, fal-
tando com participação os deputados Guima-
rães e Iguaesii, abriu-se a sessão.

Foi lida e approvada a acta da sessão antece-
dente.

Expediente:
Aviso de 18 do corrente- do Ministerio

da Fazenda, declarando, em resposta ao of-
ficio do 12 de janeiro ultimo, com refe-
rencia ao provimento do recurso do corretor
de mercadorias Carlos Liscombe Tross, que,
embora reconheça ter esta junta exigido so-
mente o conhecimento do pagamento do im-
posto de industrias e profissões do primeiro se-
mestre de 1899, mantêm a sua decisão pelo
fundamento de não isentar o decreto n. 596,
de 19 de julho de 1890, do processo recom-
mondado no art. 35, a imposição da pena de
suspensão no caso do que se trata.— Man-
dou-se cumprir.
. Officio de 5 do corrente, do juiz da Ca-
mara Commercial Dr. Raja Gabaglia, com-
municando a rehabilitação do cornmerciante
Francisco Olavo Schuck, socio da firma Mar-
ques, Schuck & Comp.—Mandou-se declarar
sem effeito a annotação da fallencia.

Officio de 19 do corrente, do presidente in-
terino da Junta dos Corretores, remettendo o
boletim das vencias de café na primeira quin-
zena deste mez.—Mandou-se archiver.

Requerimentos:
Do Dr. João Alves Montes, Augusto

Heitor Xavier de Brito e Mauricio Pinto da
Silva Coelho, socios da firma Montes & Comp.,
para serem admittidos á matricula de com-
merciantes. —Deferidos.

De Antonio do Salles Nunes Belfort, enge-
nheiro civil, para ser nomeado avaliador
commercial de predin rusticos, terras e
bemfeitorias de lavoura.—Deferido.

Do Agente do leilões Elviro Caldas, pedindo
tres mezes de licença para tratar de sua
saude.—Apresente attestado de molestia.

De Bernardo Ferreira Vianna, para o re-
gistro da Marca dos seus cigarros Brisas da
Marinha.—Deferido.

De J. Coelho Barbosa, para o registro da
sua marca destinado aos proluctos liomcepa•
thicos do sou commercio.—Deferido.

Da Sociedade Anonyrna Sucrerie do Cupion,
para serem archivados os seus estatutos com
a carta de autorização que obteve para func-
cionar na Republica.—Apresento a escri-
ptura de compra do engenho de assucar do
Cupim, e prove o pagamento do sello do ca-
pital, na conformida le do art. 39, n. 3,
lettra a, e art. 43 do regulamento annexo ao
decreto ri. 3.564, do 22 de janeiro ultimo.

De José Coelho Barbosa & Comp., Silva &
Comp., A. G. da Cunha & Comp., Oliveira
& Cunha, Viuva Scirehio & Filhos, J. Cruz
& Alves, Abreu, Rosa Sc Slinas, Souza, Mon-
teiro & Comp. e Teixeira da Moita & Oli-
veira, para o archivamento dos seus coa-
tractos sociaes.—Deferidos.

D3 Salgado,CardoSo Lemos & Comp., para
o archivamento da alteração feita na clau-
sula 12 do seu contracto social.—Deforido.

De Marques & Monteiro, Lemos, Campos
Comp., João Paulo & Morgado o Sambo

&. Guimarães, para o archivansento dos seus
distractrs sociaes, —Deferidos.

De Santos & Alves, R. Nunes, Pinto &
Comp., J. C. Lopes & Comp., Rodrigues &
Pereira, Magalhães, Vater & Comp., Costa
Nunes & Irmão, I.eon Simon & Coinp., Al-
tino Cardoso Gomes &Comp.,Pinho & Comp.,
J. B?chor & Comp. e A. O. da Cunha &
Comp., pa. ,. a o registro de Suas firmas com-
morciaos . —Do fer idos.

D) Lima, Marques & Com e ., para identico
registro.—Regularizem a declaraçio por não
conter a data em que foram archivados
instrumentos do contracto social e da respe.
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• n. 916, de 24 de outubro de 1890 molificando
a sua firma para distinguil-a de outra iden-
tica registrada em. 30 de outubro de 1899.

De A. Cardoso de Goutea & Comp., actual-
mente estabelecidos á rua do Senado n. 162,
para fazer-se a respectiva annotaçã,o no re-
gistro de sua firma.—Deferido.

Secretaria da Junta Comtnercial da Capital
Federa1,13 de julho do 1900.-0 official maior,
Honorio de Campos.

Tribunal cio Contas
-Pelo presente edital são intimados os her-

deiros do ex-collector do municipio de Santa
Maria Magdalena, no Estado do Rio do Ja-
neiro, Francisco de Paula Fajardo, para no
prazo do 30 dias, a contar desta data; reco-
lheram aos cofres publicos a quantia de
849$390 o mais os juros sobre a de 510$318,
proveniente do alcance encontrado em suas
contas relativas ao penedo de 5 de abril de
1890 a 30 de junho de 1891,o a cujo paga-
mento foi condemnado o mesmo ex-collector,
por accerdão de 6 do corrente.

Tribunal de Contas, 12 de julho de 1900.
-- O secretario, Domingos Couto de Carvalho
Neves.	 (.

Caixa de Amortização
'Por esta repartição se faz publico que

tendo-se extraviado 26 apolices geraes d,
valor do 1:000$, juro antigo G o/.

' 
hoje 5 "/.

papel, sob ns. 7.863, 7.804 e 8.742 da emissão
de 1838, 18.276 da de 1841, 107.123 da de
1867, 150.648, da do 1869, 229.016 a 219.055
da de 1870 e 275.450 a 275.459 da de 1877,
vão ser expedidos novos titules, si dentro de
15 dias não houver reclamação em contrario.

Capital Federal, 12 de julho de 1900.—
SebastiSo M. Sarmento, inspector.

Secretaria do Estado dos
Negocios da Guerra

De ordem do Sr. Ministro de Estado dos
Negocios da Guerra, se declara, para conhe-
cimento dos interessados, que, do conformi-
dade com o disposto no art. 7°, § 4% do re-
gulamento que baixou cern o decreto n. 2 880,
de 18 de Abril de 1898, acha-se aberta nesta
Secretaria de Estado, no prazo do 60 dias, a
contar desta data, inseripção para o concurso
que se vae effectuar para o provimento de um
legar de amanuense da mesma Secretaria,
devendo os candidatos apresentar seus re-
querimentos convenientemente instruidos
com documentes em que provem ser maiores
de 18 annos e ter isSa. conducta.

O concurso -versará sobre as seguintes dis-
ciplinas: calligraphia ; linguas portugueza,
franceza e.ingleza ; arthmetica, algebra até
equações do 2" grão e geometria plana ; geo-
graphia e historia, especialmente do Brazil ;
noçoes de direito publico o administrativo.

Secretaria de Estado dos Negocios
Guerra, 18 de julho do 1900. — O director,

M. das Chagas.
•11.n•n•••••n••n

Intendencia Geral da Guerra
A comrnissão de compras desta intenden-

cia recebe novamente propostas no dia 20 do
corrente, até as 11 1/2 horas da manhã, para
o fornecimento, durante o segundo semestre
do corrente anno, dos seguintes artigos:

Correntes de ferro, sortidas.
Ditas de dito patente, sortidas.
Folhas de zinco, sortidas.
Latão em veres,alhões.
Telas de arame de ferro.
Azeite do sebo de I n qualidade.
Oleo de banhado porco, de 1" qualidade.
Oleo do recino, purificado.
As pessoas quo pretenderem contractar

esses fornecimentos devem previamente apre-
sentar suas habilitações, no forma do regula-
mento e ordens em vigor, na 2° secção desta
intendencia e bem assim a caução do 1:000$,
na Contadoria Geral da Guerra. Previne-se

que as propostas devem ser em duplicata,
escriptas com tinta preta, sem rezaras e.
assignadas pelos proprios proponentes, que
deverão comparecer ou fazerem-se represen-
tar, na °ocasião da referida sessão, devendo
na referida proposta, fazer a declaração do
se sujeitarem á multa de 5 0/„ caso recusa-
rem a assignar o respectivo contracto.

Primeira secção da Intendendo. Geral da
Guerra, 13 de julho do 1900.—Tenente-
coronel Manoel FerreirÁ Neves Junior.

Inteúdencia Geral da Guerra
'De ordem do Sr. general intendente geral

da guerra, faz-se publico, conforme deter-
'minou o Ministerio dasGuerra, que no dia 17
do mez findo iniciou-se em Londres a publi-
cação de annuncios, convidando os interes-
sados a se dirigirem por carta á legação do
Brazil naquella cidade, para se obter cópia do
edital concernente á installação de uma fa-
brica do polvora sem fumaça.

Capital Federal, 30 de junho de 1900.—
Tenente-coronel Manoel Ferreira Neves .Tu-
fio?.	 (.

ASSIGNATURA DE CONTRACTO

, Os Srs. Rodrigo Vianna e Domingos Joa-
quim da Silva & Comp., são convidados a
comparecer na l a secção desta repartição,
afim de firmarem o contracto dos artigos
que lhes foram acceitos em sessão da com-
missão de compras de 21 de junho findo,
na intelligencia de que incorrerá na multa
de 5 V, aquolle que deixar de o fazer até o
dia 20 do corrente.

Primeira secção da Intendencia Geral da
Guerra, 17 de julho de 1930.—Tenente-coro-
nel, Manoel Ferreira Neves Junior.

o	 (.

EDITAES

Tribunal Civil o Critninal
CAMARA CODIMERCIAL

De convocaçdo de credores da massa fallida
de Ricardo de Figueiredo para reunirem-
se no dia 18 de julho proximo, a .1 hora,
na sala das audiencias, d rua dos Invalidos
n. 108, afim de verificarem os creditos e,
approvados, assistirem a leitura do relatoria
do Dr. curador das massas, deliberarem
sobre concordata, si for apresentada a respe-
ctiva proposta, ou formar-se contracto de
unido, elegendo-se syndicos definitivos e com-
missa') fiscal, na fôrma abaixo

O Dr. Celso Aprigio Guimarães, juiz da
Camara Commercial do Tribunal Civil e
Criminal da Capital Federal etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
que, por este juizo o cartorio do escrivão quo
este subscreve, precessam-se os autos de fal-
loncia de Ricardo do Figueiredo, os esmos
foram iniciados com a petição de teor seguin-
te: Illm. Exm. Sr. presidente da Caniara
Commercial, Dr. Thome Torres— Diz Ricardo
de Figueiredo, negociante, estabelecido nesta
Capital Federal á rua General Camara n.238,
e com depósito á rua Gonçalves Dias n. 60,
sob sua, firma individual, que, não obs-
tante ser o seu activo superior ao pas-
sivo, não tem podido occorrer em dia
ao pagamento de seus credores, solvendo os
sons compromissos, e isso porque lia quasi
impossibilidade de effectuar a cobrançt dos
seus devedores, attenta a crise commercial
por que passa esta praça, onde são quasi
imitas o irrealizaveis as operações de credito,
sem as quaes não pode ter vida o commercio.
Por esto motivo, e em ,obediencia ao que es-
tatue o art. 5" do decreto n. 917, do 24 de
outubro de 1800, ,juntando o supplicanto as
relações dos credores e devedores, o balanço e
exhibindo os seus livros, requer que, tomada
por termo a sua confissão, seja declarada a
sua fallencia. Para que assina se proceda
pede a V. Ex. que haja de distribuir esta a

I 10p3;
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ctiva alteração, como . exige o art. 11, lettra
g, do decreto n.916,de 4 de outubro de 1890,
e não égar de accordo com a clausula I n da

dita alteração, que dá ao socio solidario Sal-
vador Caldas o direito de usar da firma.

De Alberto, Moreira& Comp., para annotar-
se no registro respectivo ter a sua firma entra-
do em liquidação pelo ,fallecimento do socio
Albino Fernandes d.e Faria.—Deferido.

De Carvalho Junior & Irmão, actualmente
estabelecidos na rua Visconde de 'teima nume-
ro op; para fazer-se a competente annotação

•registro do sua firma.—Deferido.
De Caetano Teixeira de Carvalho, para

annotar-se no registro de sua firma a mu-
dança do respectivo estabelecimento.—Declare
onde funcciona actualmente o estabeleci-
mento.

De F. P. Guerra, pára Ser-lhe transferido o
Copiador em branco da extincta firma ante-
cessora, Guerra & Nunes.—Deferido.

, De Antonio Costa & Bastos, anteriormente
Cinta & Bastos, para serem transferidos aos
supplicantes os livros Diario e Copiador em
branco daauella firma.—Deferido.

'F131 tiresente e mandou-se archiver o bo-
letim do Serviço de Estatistica Commercial
no 1° trimestre do corrente anno.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 13 de julho de 1900.0 orneie maior,
ffonorio de Campos

SESSÃO EM 25 DE JUNHO DE 1900

Presidente, Souza Ribeiro—Secretario, Cesar
• de Oliveira

Presentes o presidente Souza Ribeiro, os
deputados Jorres, Guimarães, coronel Gou-
lart, Cabral e. Borges e o secretario Cesar de
Oliveira, faltando com participação o depu-
tado Iguassá, abriu-se a sessão.

Foi lida e approvada a acta da sessão
antecedente.

Expediente :
Officio do 22 do corrente, do juiz da Ca-

mura •Commercia1 Dr. Julio do Barros Raja
Gabaglia,, communicando a abertura da fal-
'eno j a da firma Maciel,. Costa &. Gonçalves,
estabeloaida á rua do Sacramento n.
Mandou-se proceder nos termos do art. 13 do
do . decreto n. 917, de 24 . de outubro de
1800.

Officio s datado do hoje, do presidente inte-
rino da junta dos .corretores, remettendo. o
boletim das cotações dos principaes generos do
mercado na ultima semana.—Mandou-se ar-
chivar.

Requerimentos
De Antonio Rodrigues Barroco, socio da

firma Querido Menezes & Barroco, para 'sor
admittido á matricula de commerciante. —
Deferido.	 .

De José Antonio Gonçalves Liberal, para
sor nomeado avaliador commercial de pre-
dios urbanos e de . semoventes, moveis e
obras cle marcenaria. — Deferido..

Dos agentes do leilões Antonio Ferreira do
Pinho o Elviro Caldas, pedindo licença, o
primeiro por um nono o o segundo por tres
'Jaezes, para tratarem de sua sande. — De-
feridos. .	 •

De Soares Almeida & Comp., Estevão Car-
bono & Comp. e Ferreira & Costa, para o
archivamento dos seus distractos sociaes. —
Deferidos.	 ., •

De Soares Almeida & Comp., Nogueira,
Braga & Fornandes, Costa, Pacheco (.4c Comp.,
Viuve Martins, Cunhe & Comp., Bastos &
Dias, Viuve Carbono & Comp., A. Costa
& Comp. 'e A. Cataldo, Irmãos & Gilho, para
o archivamento dos seus contractos sociaes.
— Deferidos.

Do José Nogueira Fernandes, Souza Mon-
teiro & Comp., Silva & Carneiro, Ensobio &
Victor, Ferreira, Aloncida & Comp., Soares
Almeida & Camp., A. Costa & Comp. o Mal-
leonont & Castanet para o registro de Suas
firmas commercia0S.—DOidOS.

De Pereira & fomos par identico registro.
—Observem o disposto no art, O') do decreto



Companhias,
Comp. Melhoramentos hei Érazil.	 1E4500
Dita F. Carril de Pernambuco...

Debentures

Debs. União Sorocabana e Ituana,
1° serie 	

Ditas Jornal do Commercio 	

Venda a prazo

Banda da Republica, do Brazil, v/c
até 15 de agosto, 500 acções a - 1753000
Capital Federal, 18 de julho de 1900.—Josd

Claudio da Silva, syndico.

O corretor José Claudio da Silva, autori-
zado por alvará de juizo, venderá em bolsa,'
no dia 19 do corrente, troe apolices geraes de
1:0003, 5°/a, e uma cautela representando
700$ de apolices de 5 0/0.

Secretaria da Camara Syndical, 11 1:le julho
de 1900.—Pelo syndico, Fernando Alvares de
Seuzii, adjunto.	 (.

1103000

40$000 .
1703000

Camara Syndleal dos Corre-
tores do Fundos Publieos da
Capital Federal.

» Portugal 	 	 333
. s. Nova York. 	 	 4$020
Soberanos 	

	
203133

Vales de ouro nacional,
por 13000 	
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uml (los juizes da Camara. Em taes termos, •
pede a V. Ex. se digne fazer a distribuição
requerida. E. R. M. Rio, 15 de janeiro
de 1900.-0 advogado, Joao D. Pinto de Men-
donça. Despacho : Ao Sr. Dr. Celso Guima-
rães.—T. Torres. Despacho :" D. A. Como
requer, Rio, tf de janeiro de 1900.—Celso
Guimaraes, 'Distribuição :•D. a C. Real, em
20 de jane:ro de 1900.-0 distribuidor, J. Con-
ceiçao. 'Peitas as diligencias legaes pelos
syndiens nomeados Silva Paranhos & Comp.
e Fernandes, Viegas & Comp., com assisten-
de, Dr. curador das massas, foi-lhe por este
dirigida a petição do teor seguinte : 111m. e
Exm. Sr. Dr. Celso Guimarães.-0 curador
das massas fallidas, na fallencia de Ricardo
de Figueiredo, requer a V. Ex. digne-se or-
denar a convocação dos credores pela fôrma
estabelecida em lei, para os fins do art. 58
decretp n. 917. Pede deferimento. E. R. M.
Rio, 21 de janeiro de 1900.—Luiz T. de
Barros Junior. Despacho: Sim. Rio, 21
de janeiro de 1900. — Celso Guimaraes.
F.Án virtude do que se passou o presente
'pelo teor do qual convocam-se os credores de
Ricardo de Figueiredo para se reunirem na
sala das audiencias (leste juizo, no dia 18 de
Julho proximo, a 1 hora, no edificio da rua
'dos Invalidos n. 108, afim de verificarem os
credi tos e, approvados, assistirem á leitura do
relatorio do Dr. curador das massas, delibe-
rarem sobre a concordata, si for apresentada
2. respectiva proposta, ou formar-se contracto
de união, elegendo-se syndicos definitivos e
uma commissão fiscal com funcções consulti-
vas o deliberativas para liquidação definitiva
da massa; advertindo que os credores ausentes
poderá:e Constituir procurador por telegramma ,
s.ajaminuta authenticae legalizada deverá ser
apresentada ao expeditor, que na transmissão
nencionará esta circumstancia ; é licito a um
só individuo ser procurador de um ou mais
credores, contento que não seja devedor á
massa, entendendo-se o mesmo habilitado a
tomar parte em todas as deliberaçõos que na
'reunião forem ' tomadas, sendo que para a
concordata é mister que represente cila, no
minimo, troa quartos da totalidade dos cre-
dites. E para constar passaram-se este e mais
deus de igual teor, que serão publicados e
afixados na fórma da lei. Dado e passado
nesta Capital Federal, em 23 de junho de 1900.
E eu, Francisco da Beija de Almeida Corte
Real, escrivão, o subscrevi:— Celso Aprigio
Guirraar(Tes.

Lado' Luiz Pinto Ribeiro que residia á rua
Marquez de Abrantes apharmacia Pieda de»,
foram seus bens arrocadados e depositados.
E como não consta a este juizo haverem her-
deiros conhecidos do referido ausente e si os
existe é em legar não sabido, pelo presente
cito e convido aos herdeiros e successores do
referido ausente rine se julguem com direito
aos bons a virem habilitar-se emjuizo,dentro
de 90 dias e requerer o que for a bem de seus
interesses. E para constar mandei não só
passar o presente que será affixado no legar
do costume como tambein publie sdo por tres
vezes na imprensa. Dado e passado . nesta
Capital Federal aos 19 do junho de 1900.—E
ou, Pedro RodriguesSilvasescrivão,o escrevi.
—Diogo Josd de Andrada Machado,	 (•

Estado de S., Paulo
COMARCA DE LENÇÓES

De citaçao de Silvestre Valentim de Moraes
Buena, com o prazo de tres mezes

O tenente-coronel Delfim Alexandrino de
Oliveira Machado, juiz de direito substituto
em exercido nesta Comarca de Lenções, na
fôrma da lei, etc.:

Faço saber aos que o presente edital
com o prazo de troa naezes virem, ou dello
noticia tiverem, que prece lendo-se por este
juizo ao inventario do espolio de D. Jo-
sepha Carolina de Moraes, que foi casada
com o capitão Antonio Lopes de Moraes Bueno,
ausentou-se para legar incerto e não sabido
o herdeiro Silvestre Valentim de Moraes,
Buem pelo que cito chamo e requeiro a
esto herdeiro para, findo o prazo acima desi-
gnado, vir dizer Sobre a partilha do referido
acervo, ficando citado para todos os demais
termos do inventario até sentença final,
pena do revelia. E para que chegue ao co-
nhecimento de todos, mandei lavrar o pre-
sente edital, que serà afiliado no legar do
costume e publicado pela imprensa oficial do
Estado e da União. Dado e passado nesta
Villa de S. Paulo dos Agudos séde da Co-
marca de Lençóes, aos 10 de julho do 1900.
Eu, José de Araujo Cedinho Junior, , es-
crivão, o escrevi. —Delfino Alexandrino de
Oliveira Machado.	 (.

PARTE COMMERCIAL

Apolices

Apolic,es geraes do 50/,, cautela. 8024000
Ditas geraes de 1:000$, 5 0/0.... 8533000
Ditas	 do Emprestimo Nacional

de 1895, port 	 8363000
Ditas idem idem de 1897; nom 	 9753000

•
Bancos

Banco Lavoura e Commercio 	 1113000
Dito Rural e Hypothecario,c/50 1203000
Dito idem idem, integ 	 2453000
Dito Commercio, integ 	 1903000
Dito da Republica do Brazil 	 1723500

SOCIEDADES ANONYMAS

Companhia Matte
I.4ara ng-el r a

ACTA DA ASSEMI3LEA GERAL EXTRAORDINÁRIA
REALIZADA EM 20 DE JULHO DE 1900

Aos 20 dias do mez de junho do animo de 1900,
nesta Capital Federal e na sala da frente do
primeiro andar do editicio da rua da Alfandega
n. 22, achando-se reunidos, a 1 hora da tarde,'
em virtude de prévia convocação peia im-
prensa diaria, todos os accionistas da Com-
panhia Matte Larangeira, representando
15.000 acções correspondentes á totalidade do
capital social de 3.000:000$. como se verificou -
pelo livro de presença; o director-presidente
da mesma companhia, Dr. Francisco Mor-
linho, de conformidade com o estipulado no
art. 14 dos estatutos, declara aberta a re-
união e convida os Srs. accionistas a accla-'
marem um dentre si para dirigir os trabalhes'
da presente assembléa geral extraordinaria.

Sendo acclamado o Dr. Manoel Martins
Torres, assume este a presidencia e escolhe
para secretaries os accionistas Dr. Fran-
cisco Baptista Marques Pinheiro e João Nunes
de Carvalho.

O Sr. presidente da assembléa manda pro-
ceder á leitura da acta da sessão anterior;
finda a qual o mesmo Sr. presidente declara
em discussão a acta e, como sobre ella nin-
guem pedisse a palavra, foi encerrada a dis-
cussão e, submettida a votos, foi approvada.

Em seguida, o Sr. presidente declara que o
fim especial da presente'reunião, conforme o
annuncio de convocação publicado sucessiva-
mente pela imprensa diaria desta 'Capital;
era deliberar acerca das propostas, apresen-
tadas pela directoria e conselho fiscal, re-
lativas a prorogação do prazo de duraçãó da
companhia, integração das acçõos o novos
fundos de reserva e amortização e, final-
mente, substituição dos actuaes estatutos.

A convite do Sr. presidente, o 1" secre-
tario da assembléa, Dr. Marques Pinheiro,
procede á leitura de todos os documentos re-
ferentes ás ditas propostas, o que são do teor
seguinte:

Exposiçao que terá de ser apresentada aos
Srs. accionistas da C,ompanhia Mate La-
rangeira em sua reuniao extraordinaria a
realizar-se em 20 do corrente me;

Srs. Accionistas"-- Cumprimos o dever de
levar ao vosso conhecimento que em 26 do
corrente mez terminará o contracto do qual
é esta companhia cessionaria, celebrado, entre
o Governo da União e Thbmaz Larangeira, em
26 de junho de 090, para a' extracção da
herva-matto na re ão sul do Estado de Matto
Grosso, limitrophá com a Republica do Para-
guay.

CÂMARA COMMERCIAL

publicaçao da declaraçao da fallencia
tios negociantes Carneiro, Filho, Abreu &
Comp.

O Dr. Bellarmino da Gama C Souza, juiz
na Camara Commercial do Tribunal Civil e
Criminal da Capital Federal.

Faz saber aos que o presente edital virem
que, a requerimento do J. B. Fagundes e
Antonio Joaquim da Silva Lima, devidamente
instruido, e depois das necessarias diligencias,
foi, por este juizo declarada a fallencia dos
negociantes Carneiro, Filho, Abreu & Comp.
lixando o seu termo para os efeitos legaes
de 11 de abril do corrente anno. Pelo pre-
sente faço publica a fallencia dos referidos
negociantes. Para constar passaram-se este e
mais troa do igual teor, que serão publicados
e afixados nos legares do costume, na fórma
da lei, do que o porteiro dos auditorios la-
vrará a competente certidão para ser junta
aos respectivos autos. Dado e passado nesta
Capital, aos 18 de julho de 1900. E eu. Thomé
Arthur Figueira, escrivão interino, subscrevi.
—Bellarmino da Gania e Souza.

Sexta Pretoria
De citaçao com o prazo de 90 dias

O Dr. Diogo José de Andrada Machado, juiz
da sexta Preteria do Districto Federal, etc.

Faz saber are que o presente edital com o
prazo do 90 dias virem, que tendo se ausen-
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Conjunctamente com esse contracto extin-
gue-se o prazo de duração da companhia,
organizada em 5 de setembro de 1891, com o
fim de explorar a concessão feita pelo dito
contracto, conforme a autorização constante
do decreto n. .436 C, de 4 de julho de 1891.

Em tempo já vos communicamos que esta
directoria, com o fito de augmentar a contri-
buição que fornecia ao Estado de Matto
Grosso, havia conseguido dos poderes publicos
do mesmo Estado, a quem já então pedais-
iam os dominios dos hervaes que exploramos,

um novo contracto, dilatando o nosso prazo
de concessão, afim de garantir o avultado
capital que tinhamos necessidade de empregar
para ampliar a cifra da nossa producção.

Com esse novo contracto, que começará a
vigorar inteiramente na data da terminação
do actual, terá a companhia todos os ele-
mentos, indispensaveis para o proseguimento
dos seus trabalhos, som alteração de especio
alguma na mesma zona ora explorada.

A situação de prosperidade em que nos
achamos o as garantias offerecidas pelo novo
contracto levam-nos a propor aos Srs. accio-
nistas a conveniencia da prorogação do prazo
de duração da companhia.

Por outro lado, os lucros extraordinarios
verificados nos nossos ultimos balanços, lu-
cros estes provenientes em grande escala da
depreciação do papel-moeda neste paiz, le-
vam-nos bambem a propór aos Srs. accio-
nistas, afim do melhor regularizar a nossa
escripturação, visto como os mesmos lucros
já foram empregados para o desenvolvimento
da companhia, distribuil-os em parte com a
integralização das acções e dos fundos de re-
serva e amortização correspondentes ao au-
gménto do capital.

Caso estas propostas mereçam a vossa ap-
provação, a directoria acha conveniente a
substituição do actual estatuto da companhia

• por una outro que contenha novas disposições
aconselhadas pelas experiencias e exigidas
pelas condições do contracto estadual.

Em conclusão, a directoria apresenta á
vossa deliberação a seguinte proposta:

1 . , que seja prorogado o prazo de duração
da, companhia pelo tempo do novo contracto
celebrado com o governo do Estado de Matto
Grosso em 2 de agosto de 1894;

2, que, depois de cumpridas as disposições
do art. 8° dos estatutos da companhia, sejam
os lucros liquidos, que se verificarem no pro-
ximo balanço sie 30 de junho do corrente anno,
empregados na integração das acções e dos
novos fundos de reserva e amortização cor-
respondentes ao capital integrado;

3, que seja approvado o seguinte projecto
de estatutos.

Rio do Janeiro, 9 de junho de 1900. —Fran-
cisco Murtinho.— Lucidio Martins.— Thomaz
Larangeira.

TITULO I

Da . denominaçito, sdde e fins da companhia

Art. 1. 0 A sociedade anonyma sob a deno-
minação de Companhia Matto Larangoira,
com sada e faro juridico nesta cidade, tem
por duração o prazo de 16 annos, provo-
gavela por deliberação da assembléa geral
dos accionistas.

Art. 2.° Os fins da companhia são
1°, explorar a concessão feita á mesma

companhia pelo contracto do 2 de agosto de
1894, lavrado na Secretaria do Governo do
Estado de Matto Grosso, de conformidade
com a resolução legislativa, do mesmo Es-
tado, n. 76 de 13 de julho do mesmo anno,
para a extracção de herva matte na zona
determinada pela concessão acima declarada;

2", trabalhar nos hervites que, por con-
cessão, compra ou arrendamento, venham
a ser obtidos pela companhia

3", contractar com terceiros, estabelecer
ou adquirir fabricas ou engenhos para o
beneficiamento das hervas extrahiclas ou
Compradas pela companhia

4 0, fazer o cominarei° da berva malte
dentro ou fóra do paiz, desenvolvendo para

semelhante fim continuada .as efilcaz pro-
paganda

50, promover e realizar quaesquer em-
prebendimentos industriaes e cornmerciaes,
confórme julgar conveniente,

§ 1. 0 Para os precitados fins e suas de-
pendoncias, a companhia a lquirirá, por com-
pra,frete ou arrendamento todo o material de
que precisar, estabelecerá' eia pontos apro-
priados depositos e trapiches de embarque,
abrirá estradas de rodagem e fará tudo mais
que for conveniente aos interesses sociaes.

TITULO II

Capital, acções e debentures

Art. 3.° °capital da companhia será de
3.000:000$ realizados, dividido em 15.000
acções de 200$ cada uma, podendo ser ele-
vado por deliberação da assembléa geral.

Art. 4. 0 No easo de ser elevado o capital
da companhia, a primeira entrada do capital
das acções se realizará na razão de 10 ou
20 °/ 0 no acto da subscripção e . as restantes
a juizo da directoria.

Art. 5.° As acções integralizadas poderão
converter se em acções ao portador e vice-
versa, desde que para isto o accionista pa-
gue a taxa que for estabelecida para tal ser-
viço-

Art. 6.° As acções nominativas só poderão
ser transferidas mediante a competente
averbação nos registros da companhia, com
as assignaturas das partes contractantes ou
de seus especiaes procuradores.

Art. 7.° A companhia poderá emittir obri-
gações ao portador (dehentures) dentro ou
fóra do paiz, em moeda nacional ou estran-
geira, observadas as disposições de lei e com
autorização da assembléa geral.

TITULO III	 •

Dividendos, fundo de reserva e amortizaçito

Art. 8.° Dos lucros liquidos do cada se-
mestre serão deduzidos:

1 0, até 6 04 para o fundo de reserva que
se destina a refazer o capitai, porventura
desfalcado em consequencia de perdas, e a
recompor o material da companhia, o qual
ficará completo sempre que attingir a 20 tio
do capital social realizado ;

2", 10 0 /a ou mais, conforme o lucro que
houver, a juizo da directoria, caso seja ele-
vado o capital da companhia, para o fundo de
amortização, • que se considerará inteirado
quando perfizer 60 0/0 do capital social rea-
lizado.

Paragrapho unico. O restante dos lucros,
feitas as deducções acima especificadas, será
distribuido em dividendó aos accionistas e no
que era seguida se designa:

a) 1 0/, do dividendo para porcentagem de
cada director, som prejuizo do honorario de
que trata o art. 26;

b) até 20 0/0 do dividendo para gratifica-
ções a empregados da companhia, ficando,
porém, a juizo da directoria a respectiva dis-
tribuição, total ou parcial ; I

c)a somma que entender a directoria
dever levar á canta de lucros a passar para
o semestre seguinte.

As porcentagens consignadas nas lettras
a e h poderão ser augmentadas ou reduzidas
por qualquer assembléa geral.

Art. 9.° A directoria, sempre que julgar
conveniente, poderá empregar o fundo de re-
serva o o de amortização em apolices da di-
vida publica geral, dehentures da propria
companhia, acções do Banco Rio e Matto
Grosso e outros titulos, quando devidamente
autorizada pela assembleia geral dos Srs. ac-
cionistas, podendo sempre que entender con-
veniente vender os referidos titulos ou roa-
lizar com enes qualquer outra operação.

TITULO IV

Assemble'a geral dos accionistas

Art. 10. As reuniões ordinarias da assem-
bléa geral effectuar-se-hão em dia do mez de

maio ou junho, designado pela directoria co.m
15 dias de antecedencia.

Art. 11. As rauniões extraordinafias con-
vocadas pela directoria,conselho tiscal ou por
accionistas, na lórma e condições dos §§ 5'
e 9° do art. 15 da lei n. 164, de 17 de ja-
neiro de 1890, serão annunciadas com cinco
dias de antecedencia.

Paragrapho unico. Qualquer accionista po-
derá comparecer ás assembléas geraea e dis-
cutir, mas só terá o direito de voto o que
possuir dez tieçaes ou mais averbadas no li-
vro de registro, com 30 dias do anteceden-
cia.

Si estas acções forem ao portador, deverão
ser depositadas no escriptorio da companhia
até o dia 1° de abril, quando se tratar da as-
sembléa geral ordinaria,e até dous dias antes
da reunião, quando se tratar de assembléa
extraordinaria, regulando então este prazo
para averbação das acções nominativas.

Art. 12. Cada acionista terá um voto
por dezena completa de acções.

Art. 13. Para as deliberações de qualquer
natureza, bem como para a eleição dos ad-
ministradores da companhia, serão admitti-
dos votos por procuração com poderes aspe-
ciaes, a m . anto que estes não sejam conferi-.
dos aos directores e membros do conselho
fiscal.

As procurações para darem di reito de voto
deverão ser entregues no escriptorio da com-
panhia dou3 dias antes do da reunião, sob
paia de não produzirem effeito algum.

Art. 14. As sessões serão presididas pelo
presidente da directoria ou seu substituto, e
secretariadas por dous accionistas que elle
indicar e /orem approvados pela assembléa
geral.

Art. 15. Compete exclusivamente á as-
samblaa geral resolver acerca do todos os ne-
gocios que não estiverem expressamente
commettidos á directoria

Eleger a directoria e conselho fiscal
Fixar ou alterar os seus vencimentos e por-

centagens
Deliberar acerca dos relatorios e contas da

administração e pareceres do conselho fiscal
Reformar, derogar ou modificar qualquer

artigo destes estatutos.

TITULO V

A directoria

Art . 16. A companhia será administrada,
por uma directoria composta de doas a tres
membros, eleitos de tres em tres ao nos pelo
assembléa geral, por maioria relativa do
votos em oscrutinio secreto.

Os directores nomearão de entre si o pre-
sidente e o secretario.

O presidente da directoria será o presi-
dente da companhia.

O secretario substituirá o presidente nos
seus impedimentos.

Art. 17. Os membros da directoria são rea
vogavois o reelegiveis.

Art. 18. Para ser director e entrar no ex-
ercicio do cargo deve o accionista eleito pos-
suir 50 acções e caucional-as nos livros da
companhia, sem poder delias dispor, durante
todo o tempo do mandato e até que lhe sejam
approvadas as respectivas contas por assem-
blaa, geral.

Art. 19. A directoria reunir-se-ha em ses-
são tantas vezes quantas os interesses (lã
companhia o exigirem, mas nunca menos de
uma vez por mez.

Do cada reunião se lavrará uma acta, da
qual constarão as resoluções tomadas.

As resoluções serão tomadas por maioria
de votas.

No caso de empato o presidente tem voto
de qualidade.

Não poderá haver sessão sem o compareci-
mento de, pelo menos, deus membros.

Art. 20. Os negocios diarios da companhia
serão sempre dirigidos pelo presidente ou seu
substituto e por um ou mais directores.
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Na falta do accordo, reunir-se-ha a dire-
ctoria, que . resolverá, segundo o disposto no
artigo antecedente..

Art. 21. Salvo o caso de licença ou do ali-
sanda motivada por serviços prestados á
companhia

'
 reputar-se-ha resignatario o di-

rector que deixai' de exercer o seu cargo por
mais de dons mezes.

Art. 22. No caso de vaga ou impedimento
de una membro cia directoria, esta nomeará
substitutoprovisofio um accionista ata a 'reu-
nião da primeira assenabléa geral, que ele-
gera o definitivo.

Art.' 23. Compete á directoria:
Resolver sobre as operações, fixando as

condições e regras sob que devem reali-
zar-se

Deliberar sobre as contas annuaes que te-
nham de ser presentes á assembléa geral,
fixação de dividendos e apreciar e dar pa-
recer sobre quaesquer propostas relativas á
seforma de estatutos, prorogação ou disso-
lução da companhia, augmento de capital,
etc.

Crear logares, nomear e demittir todos os
empregados, marcar-lhes os vencimentos e
gratificações e fazer com alies quaesquer con-
tractos ;

Adoptar e executar todas as resoluções e
medidas que entender convenientes aos ' in-
teresses da companhia;

Finalmente, a directoria fica investida 'dai
autorizações necessarias para praticar todos
os actos de gestão relativos ao fim e ao obje-
cto da companhia, assim como represental-a
em juizo, activa e passivamente, transigir,
contrahir ernprestimos de dinheiro por meio
de obrigações ao portador (debentures) quan-
do autorizada pela assembléia geral, e fazer
quaesquer outras operações de credito,
adquirir, obrigar e alienar •todos e quaes-
quer bens e direitos, com plenos, geraes e es-
peciaes poderes, sem reserva alguma, inclui=
dos es de procurador em causa propria.

Art. 24. Compete ao presidente da com-
panhia:

1^, presidir as sessões .da assamblea.- geral
e da directoria.;	 •

2°, apresentar á assembla geral dos accio-
nistas nas suas reuniões ordinarias, cru nome
da directoria e por alta préviamenta appro-
vado, o relatorio annual das operações e do
estado da companhia ;

30 , representar a companhia em juizo o
fiara (Iene;

4'', executar e fazer executar os estatutos e
as deliberações da directoria ;

5^, assignar todos os papeis da companhia
e bem assim os contractos, cheques e mais
documentos necessar ios •

Na ausencia do presidente pó te sua assi-
gnatura ser substituida pela do secretario.

Art. 25. Ao saeretario compete:
1",dirigir e fiscalizar a escripturação da

companhia ;
2", lançar em livro proprio as actas das

sessões da directoria, assignando com o pre-
sidente as mesmas actas

3", ter a seu cargo o livro de registro e o
de transferencia do acções o bom assim o ar-
chivo dos documentos da companhia.

Art. 26. Cada director percebera o hono-
rario annual de 18:000$, pagos em presta-
ções menSaes de 1:500$, podendo sempre ser
augmentado ou reduzido por qualquer assem-
bléa geral,

TITULO VI

D oconselho fiscal

Art.' 27. O conselho fiscal, tendo todas as
attribuições que por lei lhe competem e de-
vendo consultar tom a directoria sempre que
esta julgar necessario o seu parecer, será
aomposto. do tres membros olfactivos e tres
eupplentes, eleitos annualmento por asara-
tinjo secreto e maioria relativa de votos na
assambléa geral ordinaria dos accionistas.
Poderão ser .reeleitos

C ida membro e ffectivo ou em exerci:á°
perceberá a gratificação annual t de 1:200$,

pagos em prestações semestraes de 600$, po-
dendo sempre ser augmentada ou reduzida
por qualquer assembléa geral.

TITULO n711.

Disposições geraes e transitoriis

Art. 23. O anno social começará a 1 de
janeiro e terminará em 31 de dezembro: r

Art. 29. Ealquanto os presentes estatutos
não forem approvados pelo Governo da União,
a companhia continuará a reger-se de ac-
cordo com os estatutos approvados pelos
decretos us. 436 C, do 4 da julho de 1891, e
1.015 do 14 de setembro de 1892.

Art. 30. A directoria fica autorizada a
acceitar qualquer alteração ou naodificação
que o Governo possa vir a fazer nestes
estatutos.

Art. 31. Os casos omissos nestes estatutos
serão regulados pelas leis em vigor.

Directoria:
Dr. Francisco Murtinho.
Dr. Lucidio Alexandre Martins.
Thoniaz Larangeira.

"Srs. Accionistas'da Companhia Matte La-
raugeira.

Ao conselho fiscal foi presente a proposta
junta da illustro direcção da companhia para
prorogação de seu prazo de duração, inte-
gração de suas acções, fundos de reserva e
amortização, e finalmente a substituição de
seus estatutos por um outro contendo dispo-
sições aconselhadas pela experiencia e exigen-
cias do seu novo contracto estadual.

Examinando a proposta e ponderados os
motivos constantes da exposição justificativa
que a acompanha, o conselho fiscal foi de pa-
recer que é acertada o muito conveniente -
proposta, pelo que recommenda a sua adoa
pção.

Prevalecendo-se do ensejo, o conselho fiscal
julga de justiça propor urna maior remune-
ração pecuniaria para recompensar os inipor-
tantos serviços do presidente da companhia,
a 'quem compete pela sua lei organica a parte
snais afanosa e melindrosa de sua direc-
ção.

Submette ao vosso criterioso juizo a se-
guinte modificação no projecto deis estatuto:,
apresentado pela digna directoria:

No .art. 8°, pa.rágiapho unico, substitua á
latira a pelo seguinte :
:7'..a) 1 ^/0 da renda liquida para a Porcenta-
gem do diractor-presidente e 1 O /. do divi-
dendo para a de cada director, tudo sem pra-
juizo do honorario de que trata o artigo 26.

Substitua o art..26 peio seguinte :
Art: 26. O presidenta da companhia per-

ceberá o honorario annual de 30:000$ e cada
um dos outros directores o de 18:000$, pagos
em prestações mensaes, podendo os ditos ho-
norarios serem augmentados ou reduzidos
por qualquer assembléa geral.

Rio de Janeiro, 12 dejtmho de 1900.
Banco Rio e Matto-Grosso.— Honorio Au-

gusto Ribeiro. —Tobias.do Rego Monteiro.
Finda a leitura',6 Sr. presidente declara em

discussão a proposta apresentada pela dire-
ctoria- e o parecer e proposta do conselho
fiscal.

Não tendo ninguem solicitado a palavra, O
presidente disse que si qualquer dos Srs. ac-
cionistas não desejasse fazer considerações
sobre o assumpto, daria a discussão por
encerrada, e como nenhum accionista pedisse
a palavra, o presidente, depois de uma pausa
razoavel,declarou encerrada a discussão.

Em seguida submetto á votação,em primeiro
logar, a proposta da directoria, e em se-
gundo legar a proposta o parecer do conselho
fiscal, sendo um o outro approvados por
unanimidade.
• Acto continuo o Sr. accionista Dr. Fran-
cisco Baptista Marques Pinheiro, obtendo a
palavra, apresenteu á deliberação da assem-
bléa á seguinte proposta:

408 abaixo assignados, accionistas da Com-
panhia Matte Larangeira, tomando na mais
alta consideração os excepcionaes serviços
prestados á companhia desde o seu . inicio
pelo Sr .Thomaz Larangeira, serviços que teem
redundado em grandes lucros' para -a mesma
companhia, propoem:	 •
• 1 0, que a companhia manifeste ao Sr. Tho-
maz Larangeira o seu profundo reconheci-
mento pelos terviCos prestados, quer como
director, quer individualmente ; •

24 que seja commettida ao digno conselho
fiscal a incrunbencia do tornar atractiva tal
manifestação por meio de uma dadiva pa-
cunharia, a seu juizo, do modo o na fórum
que julgar mais conveniente, sendo-lhe desde
já outorgados a esse fim especiaes e limitados
poderes pela assembléa geral da companhia ;

3", que o alvitre que tomar o conselho fis-
cal,usando da presente autorização, conste
de um termo pelo mesmo assignado no livro
das actas da directoria, cumprindo a esta
dar-lhe inteira e fiel execução.

Rio de Janeiro, 20 de junho de 1900.—
Manoel Martins Torres.—F. B. Marques Pi-
nheiro. •.

O Sr. presidente poz em discussão a .pro-
posta 'apresentada e, não havendo quem so-
bre alia pedisse a palavra, declarou :encer-
rada a discussão, e, subméttida á votação,foi
a mesma proposta approvada por todos os
Srs. accionistas presentes, com excepção do
Sr. Thomaz Larangeira, que se absteve de
votar.
, Antes de terminar a reunião, o Sr. presi-
dente suspendeu a sessão por uma hora, afim
de ser lavrada a presente acta, a qual, depois
de terminada, •foi lida, approvada e trans-
cripta no respectivo livro, assignada pelos ,
membros da mesa o os demais accionistas da
companhia para que possa produzir os seus
effeitos legaes.	 .

Nada mais havendo a tratar, o Sr. presi-
dente declara finda e encerrada a sessão da
presente assembléa geral extraordinaria, *ás
3 horas da tarde.

E eu, F. I. Marques Pinheiro, primeiro
'secretario da assembléa geral extraordinaria,
'ssibscrevo o assigno esta acta juntamente com
os membros da Mesa ë os danais accionistas
presentes.—Manoel Martins Torres.-- F. B.
Marques Pinheiro.—:.JJao Nunes de Carvalho.
—Francisco Murtinho.— Lucidio Alexandre
'Martins.—Thomaz. Larangeira.— Pelo Banco
Rio e Matto Grcaso, Manoel Martins Torres,
director.—Casimiro 1. P. sie Menezes.--- Por
proenração do Dr. Joaquim Duarte Murtinho,
Casirniro J. P. de Menezes.— pomo inventa-
riante de Manoel Moreira da Fonseca., Anto-
nio Moreira da Fonseca.

ÂNN uinT bio-s
. Banco do Credito Movei

Convoco a assembldá geral ordivaria dos
Srs. accionistas para o dia' 20 de Pilhe pro-
ximo futuro, a 1 hora da tarde, no salão do
Banco Rural e Hypothecario, á rua da Alfan-
dega n. 2, 2" andar, afim de tomar conheci-
mento do parecer do conselho fiscal, examinar,
discutir e deliberar sobrej o balanços contas'
annuaes e gestão da directoria o, bom assim
para proceder á eleição da • directoria o do
conselho fiscal. .	 . .

Do dia 13 de julho vindouro. (exclusive) em
deante, ficam suspensas as transferenciasslo
acções.	 .

Os possuidores do nações ao portador que
quizerem assistir á reunião e tomar parte
-nas deliberações, nos termos do art. 8° dos
estatutos, deverão depositar no-banco, á rua
da Alfandega n. 11, as suas acções até o dia
16 do julho vindouro.

Rio do .Taneiro, 27 de junho de 1900.—Jorro
Josd do Monte, presidente. -

Itio de Janeiro — luipre isa, Nacional — 1900


